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    Dedicatória


    DEDICO ESTE LIVRO ao casal Antonio Fernando Peixoto Araújo e Jussara Mary da Silva Correia. Eles são amigos preciosos, irmãos muito amados, servos do Altíssimo, bênçãos de Deus em minha vida, em minha família e em meu ministério.

  


  
    Prefácio do autor


    ESCREVER O COMENTÁRIO DE Gênesis foi um grande desafio para minha vida e para o meu ministério. Estudo este livro há quatro décadas e já preguei em Gênesis muitas vezes. Em 2020, porém, nos mais de quatro meses de quarentena e isolamento social, em virtude da pandemia do novo coronavírus, que assolou o Brasil e o mundo, debrucei-me diariamente por cerca de oito a dez horas sobre as narrativas deste livro inspirado, e a cada dia meu coração ardia mais e minha mente era mais iluminada pelas verdades eternas registradas por Moisés há mais de 3.500 anos, neste livro singular.


    Gênesis é o livro mais estratégico para entendermos os demais livros Bíblia. Não é apenas o primeiro livro, mas também a chave hermenêutica para compreendermos os outros 65 livros inspirados, tendo em vista que sem ele não poderíamos entender a origem do universo, do homem e da mulher, do casamento, da família, do pecado, da redenção, da nação de Israel, das nações gentílicas e da salvação pela graça.


    Gênesis é fundacional, é o alicerce do majestoso edifício da revelação bíblica, e nele estão as sementes das grandes doutrinas expostas nos demais livros das Escrituras. Por esse motivo, estudar Gênesis é matricular-se na academia divina, é tomar um banho de história, é penetrar nas riquezas insondáveis do evangelho de Cristo.


    Dito isso, minha expectativa e fervorosa oração é que esta obra enriqueça seu conhecimento, ilumine seus olhos e inflame seu coração, incentivando-o viver pela fé, sendo um forasteiro neste mundo e caminhando resoluto para a cidade celestial, cujo arquiteto e edificador é Deus.

  


  
    Apresentação


    TALVEZ NÃO EXISTA UM livro da Bíblia tão relevante para os nossos dias como Gênesis, que, como o próprio nome indica, é um livro dos “princípios”. Na primeira parte de Gênesis (1—11), encontramos o relato do princípio do mundo, do início da raça humana, da entrada do pecado no mundo, do estrago que ele trouxe aos descendentes de Adão e, também, as primeiras referências à esperança do evangelho.


    Em sua segunda parte (Gn 12—50), encontramos a aliança de Deus com Abraão e seus descendentes, a promessa do descendente messiânico e o início do povo de Deus. Lemos acerca de Isaque, Jacó e seus doze filhos, particularmente de José. Vemos Deus levando avante a obra da redenção após a queda ter estragado a sua criação inicial. O livro de Gênesis é essencial para que entendamos todo o restante da Bíblia, uma vez que, sem ele, as próprias doutrinas cristãs perdem o seu fundamento.


    Alguns dos temas tratados no livro de Gênesis têm sido objeto da mais intensa polêmica entre descrentes e cristãos, como a teoria da evolução e seu impacto na compreensão dos capítulos iniciais do livro. Além disso, a questão da família e de gênero, cujas origens são relatadas nos capítulos 1 e 2, tem se tornado o fulcro de debates acalorados em toda parte. Some-se a isso o surgimento do evolucionismo teísta, que tenta integrar aspectos do evolucionismo à narrativa da criação do mundo, da criação do homem e da queda. A aliança com Abraão tem servido de base para discussões entre os próprios cristãos quanto à sua natureza e extensão.


    Não foi sem razão que Hernandes Dias Lopes dedicou tanto tempo à produção de um comentário sobre este livro de tamanha relevância para os dias de hoje, por isso, aceitei com alegria o seu convite para escrever este breve prefácio. Estas são as razões pelas quais recomendo este livro com entusiasmo:


    Primeira, e acima das demais, este comentário parte do firme compromisso de seu autor com a inerrância e infalibilidade das Escrituras. Hernandes se aproxima do texto bíblico firmado na historicidade e na veracidade dos seus relatos e afirmações. Com certeza, os pressupostos que comentaristas têm quanto à divina inspiração da Bíblia influenciarão diretamente o resultado de suas pesquisas. Nesse sentido, a abordagem do presente comentário está firmemente enraizada na concepção do cristianismo histórico de que as Escrituras são a Palavra de Deus, verdadeiras em tudo o que afirmam.


    Segunda, Hernandes traz ao texto o resultado de suas pesquisas exegéticas. Não se trata de um comentário devocional apenas — embora certamente não faltem aplicações pastorais —, mas aqui o leitor encontrará uma interpretação consistentemente alinhada com o método gramático-histórico de interpretação que leva em consideração não somente a inerrância da Bíblia, mas também o Sitz im Leben do livro em apreço, a saber, seu aspecto literário, sua relação com a cultura da época e suas peculiaridades linguísticas.


    Terceira, ainda que nosso autor creia na inspiração bíblica e numa leitura simples e direta do texto de Gênesis, isso não o impediu de ler, pesquisar e interagir criticamente com dezenas de outros autores. O leitor certamente comprovará a quantidade de obras lidas e citadas aqui, e as conclusões serão sempre referendadas por autores distintos, a quem Hernandes recorre em corroboração ao que deseja dizer.


    Quarta, a obra é notadamente apologética. Hernandes está bem a par das questões atuais que cercam o livro de Gênesis. Os dias da criação são literais? Deus realmente fez o homem do pó da terra? Como essa narrativa se coaduna com as descobertas da ciência? É possível conciliar a visão evolucionista com a narrativa de Gênesis 1—3? Houve de fato um dilúvio? Abraão de fato existiu? Nosso autor não foge dessas questões e, onde julga pertinente, apresenta uma apologia para a visão bíblica sobre esses temas.


    Quinta, este comentário é eminentemente pastoral, ou seja, Hernandes coloca seu conhecimento a serviço do seu coração de pastor. Entremeadas com a pesquisa estão exortações e encorajamento ao leitor. A ênfase na vitória final de Cristo e no triunfo do seu Reino neste mundo, que marca o ministério de nosso autor, transparece com muita intensidade a cada capítulo deste comentário. O leitor se sentirá encorajado e fortalecido na vida cristã a cada página desta obra.


    Este livro deve ser lido com a Bíblia aberta ao seu lado.


    REV. DR. AUGUSTUS NICODEMUS LOPES


    Pastor auxiliar da Primeira Igreja
Presbiteriana do Recife

  


  
    Introdução


    O LIVRO DE GÊNESIS é uma das obras literárias mais importantes do mundo. O renomado cientista Henry Morris chega a dizer que, provavelmente, seja o livro mais importante já escrito, uma vez que não se trata de uma mera coleção de mitos e lendas, mas de um registro factual e real de eventos e pessoas no começo da história.1


    Gênesis trata da origem: do universo, do sistema solar, da atmosfera e da hidrosfera, da vida, do homem, do casamento, do mal, da linguagem, do governo, da cultura, das nações, da religião e do povo escolhido.2 Sem o livro de Gênesis, o restante da Bíblia seria incompreensível; na verdade, seria como um edifício sem fundamento ou como uma ponte sem pilastras de sustentação.


    Em Gênesis, veremos, nos capítulos 1—11.1) a criação de todas as coisas; 2) a corrupção de todas as coisas; 3) a condenação de todas as coisas; 4) a confusão de todas as coisas. Nos capítulos 12—50, trataremos dos patriarcas: 1) Abraão; 2) Isaque; 3) Jacó; 4) José.


    Na introdução, voltaremos nossa atenção especialmente para os três primeiros capítulos de Gênesis, por entendermos que essa é a porção da Escritura mais atacada pelos céticos em nossos dias.


    Gênesis: fato ou ficção?


    Gênesis: fato ou ficção? Eis uma pergunta emblemática. Negar a historicidade de Gênesis é relativizar toda a Escritura, pois está escrito: Toda a Escritura é inspirada por Deus… (2Tm 3.16). E ainda: porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo (2Pe 1.21).


    Se Gênesis é uma ficção, então o primeiro Adão foi uma ficção. E se o primeiro Adão foi uma ficção, então o segundo Adão, Jesus Cristo, não pode ser antítipo dele. Se a queda não foi um fato histórico, então não houve rebelião contra Deus; se não houve rebelião contra Deus, então o homem não é pecador; e se o homem não é pecador, ele não precisa do Redentor.


    É digno de nota que toda a Escritura refere-se à criação, aos nossos primeiros pais e à queda como fatos históricos, não como uma metáfora ou ficção. Jesus referiu-se a Adão e Eva como personagens históricos (Mt 19.3-12). Se eles não existiram, então Jesus equivocou-se. Se Jesus equivocou-se, ele é falível; se ele é falível, então não pode ser Deus; e, se Jesus Cristo não é Deus, então o cristianismo é a maior farsa da história. Dezenas de textos bíblicos, tanto do Antigo Testamento como do Novo, fazem alusão à criação como um fato histórico. É impossível negar a historicidade de Gênesis 1—3 sem desconstruir toda a Bíblia, sem lançar por terra todo o edifício da revelação divina.


    O criacionismo não é artigo de fé, mas de ciência. Adauto Lourenço diz que podemos provar cientificamente que o mundo foi criado, contudo, não é possível provar que Deus criou o mundo. Portanto, tentar provar que Ele criou o mundo não poderia ser uma proposta científica. Quem disse que não é possível provar que Deus criou o mundo foi Ele mesmo. A Escritura diz: Pela fé entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de maneira que aquilo que o visível veio a existir das coisas que não aparecem (Hb 11.3).3


    Não precisamos ser despojados de nossa inteligência para erguer o estandarte do criacionismo. Luiz Waldvogel cita homens da estirpe de Isaac Newton, Blaise Pascal, Kepler, o astrônomo, Ampère, o gigante da ciência da eletricidade, Morse, Graham Bell, Lavoisier, Gay-Lussac, Louis Agassiz, e Cuvier que foram cientistas de escol e também defenderam o criacionismo.4 Na esteira desses corifeus, muitos outros robustos pensadores subscrevem convicção inabalável no criacionismo.


    Gênesis: sua absoluta necessidade


    O livro de Gênesis é absolutamente necessário para encontrarmos respostas às questões mais importantes. Sem esse livro, não teríamos como lidar com questões essenciais como a existência de Deus e a origem do homem, da família, do mal, da salvação e do julgamento divino. As grandes verdades expostas nas Escrituras têm sua origem e seu fundamento no livro de Gênesis, o que significa que o cristianismo não poderia ser plenamente entendido sem os fundamentos postos nesse livro. Harold Willmington é enfático quando diz que os onze primeiros capítulos de Gênesis são absolutamente vitais para a compreensão adequada dos outros 1.178 capítulos da Bíblia. Aceitando-os em seu valor nominal, não haverá nenhuma dificuldade com o restante do Antigo e do Novo Testamentos.5


    Destacamos aqui algumas razões por que o livro de Gênesis é necessário:


    Em primeiro lugar, para explicar a existência de Deus. Gênesis não discute a existência de Deus; apenas afirma-a. O autor não começa seu relato defendendo a existência de Deus, mas sim mostrando Deus agindo como um ser autoexistente, autossuficiente, eterno e onipotente. Tudo o que existe foi criado, mas Deus é incriado, pois é o Criador. Tudo o que existe teve um começo, mas Deus é antes do começo, pois é eterno e o Pai da Eternidade. Deus não passou a existir com a criação, pois, quando tudo foi criado no princípio, Ele já existia em glória eterna.


    Em segundo lugar, para explicar a origem do homem. Qual é a origem da vida humana? De onde o homem procede? O homem foi criado ou procede de um ancestral comum? Somos produto de uma evolução de milhões e milhões de anos? Procedemos dos símios? Ou a vida humana é distinta dos demais seres? O livro de Gênesis nos mostra que o homem se distingue das demais criaturas porque foi criado à imagem e semelhança de Deus (1.26,27). É um ser físico, mas também espiritual, é um ser social e também moral, e pode relacionar-se com o Criador e dominar sobre as demais criaturas.


    Em terceiro lugar, para explicar a origem da família humana. O livro de Gênesis nos ensina sobre a origem da família. Deus criou o homem e a mulher à Sua imagem e semelhança, depois abençoou-os e ordenou-lhes que crescessem e multiplicassem, bem como que dominassem sobre as aves dos céus, os peixes do mar e os animais que rastejam na terra (1.27,28). Deus instituiu o casamento e deu diretrizes para o funcionamento deste (2.24).


    Em quarto lugar, para explicar a origem do mal. De onde procede o mal? Qual é a sua origem? Se Deus criou tudo perfeito e avaliou Sua criação com nota máxima (1.31), por que o mundo mergulhou em densas trevas, rebelando-se contra o Criador? Houve uma rebelião no mundo angelical e também uma rebelião dos nossos primeiros pais. Certamente, o anjo de luz caiu depois da criação do homem e, com sua sagacidade, induziu os nossos pais à rebelião contra Deus, precipitando toda a raça humana num estado de depravação e miséria. O mal atingiu não apenas os seres angelicais e os homens, mas toda a natureza (Rm 8.18-25).


    Em quinto lugar, para explicar a salvação pela graça. O pecado entrou no mundo por um só homem (Rm 5.12) e passou para todos os homens, porque todos pecaram (Rm 3.23). O pecado contamina e escraviza, e o homem não pode limpar nem libertar a si mesmo, e também se tornou escravo do pecado, da carne, do mundo e do diabo. Deus havia alertado nossos pais de que, se eles comessem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, certamente morreriam. Ao comerem, eles morreram espiritualmente, e a sentença cumpriu-se: porque tu és pós e ao pó tornarás (3.19). Deus, porém, prometeu aos nossos pais o Redentor: O SENHOR Deus disse à serpente: Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar (3.15). Deus providenciou para os nossos pais a redenção, vestindo-os com peles de animais: Fez o SENHOR Deus vestimenta de peles para Adão e sua mulher e os vestiu (3.21). Aqui está a gênese da doutrina da expiação pelo sangue.


    Em sexto lugar, para explicar o julgamento divino. O livro de Gênesis mostra que Deus é fiel tanto no cumprimento de Suas promessas como na aplicação do Seu juízo. O homem precisou lavrar uma terra hostil com o suor do rosto (3.17), ao passo que a mulher precisou dar à luz com dores de parto (3.16). A natureza benfazeja passou a produzir cardos, espinhos e abrolhos (3.18). Toda a natureza ficou prisioneira da corrupção (Rm 8.19-22). Deus julgou o mundo no dilúvio, puniu os homens na torre de Babel e condenou as cidades de Sodoma e Gomorra por causa de sua violência e promiscuidade. Esses juízos são um símbolo do grande juízo final.


    A existência de Deus e suas implicações


    Deus não existe; ele é apenas um delírio, afirma Richard Dawkins, o mais barulhento e insolente ateu deste século. Seu livro Deus, um delírio é aplaudido nos meios acadêmicos como uma bomba que abalaria os alicerces do cristianismo, mas em breve tanto o nome quanto as obras de Richard Dawkins estarão cobertos de poeira, e a Palavra de Deus, impávida, sobranceira e vitoriosa permanecerá em pé. Alister McGrath, erudito da Universidade Harvard, em seu livro O delírio de Dawkins, desbancou as insolentes ideias de Richard Dawkins, mostrando a fragilidade e a inconsistência de seus arrazoados.


    Estamos vendo, inegavelmente, o ressurgimento do ateísmo em nossos dias, e há uma corrida galopante para o que Bíblia chama de “a apostasia” (2Ts 2.8). Nesse sentido, a negação ostensiva e estridente da verdade revelada nas Escrituras ganha ares de erudição sofisticada.


    Em 1859, Charles Darwin lançava, na cidade de Londres, o seu livro A origem das espécies, cuja primeira edição esgotou-se no dia do lançamento. Desde então, o naturalismo, isto é, a crença de que o universo apareceu sem um criador e sem um plano, tem sido aceita como a religião de milhões de pessoas. A teoria da evolução tem sido aceita como verdade inconteste em muitos redutos, e, mesmo sem a evidência das provas, essa teoria tem encontrado guarida em alguns círculos acadêmicos e ganhado até mesmo simpatia nos redutos cristãos.


    Francis Collins, o pai do projeto genoma, declarou sua conversão ao teísmo cristão. Em seu livro A linguagem de Deus, ele narra como saiu do ateísmo para se converter ao cristianismo; todavia, Collins estranhamente se declara cristão e darwinista ao mesmo tempo; isto é, ele crê que Deus trouxe o universo à existência mediante a evolução das espécies.


    Muitos teólogos liberais, tentando adequar sua suposta crença cristã ao darwinismo, já se renderam ao evolucionismo e não acreditam mais na historicidade do relato de Gênesis 1 e 2, ou seja, não creem que a criação seja um fato histórico. Esse concubinato espúrio entre fé cristã e evolucionismo, entre Cristo e Darwin, está em total desacordo com o ensino das Escrituras, pois, assim como não há comunhão entre luz e trevas, também não há como aliançar a criação com o evolucionismo, visto que são coisas mutuamente excludentes e, por esse motivo, não podemos mantê-las juntas.


    É possível ser cristão e ao mesmo tempo evolucionista? É possível ser discípulo de Cristo e ao mesmo tempo discípulo de Darwin? É possível negar a historicidade do relato da criação e ainda continuar crendo na integridade e confiabilidade das Escrituras? É possível ser evolucionista e ainda encontrar um sentido transcendental na vida? Negar a historicidade de Gênesis 1 e 2 é negar toda a integridade das Escrituras.


    O relato da criação, como um fato histórico, está presente no Pentateuco, nos livros históricos, nos livros poéticos, nos livros proféticos, nos evangelhos, no livro de Atos, nas epístolas de Paulo, nas epístolas gerais e no livro de Apocalipse. Sendo assim, se evolução for uma verdade, então o registro das Escrituras não merece confiança. Contudo, a Escritura não pode falhar (Jo 10.35). Passará o céu e a terra, porém a Palavra de Deus não há de passar (Mt 24.35). A ciência e a Bíblia não estão em rota de colisão, pois ambas têm o mesmo autor, Deus, até porque a ciência corretamente entendida e a Bíblia corretamente interpretada não entrarão em choque. É bem conhecida a expressão de Louis Pasteur: “Um pouco de ciência afastará o homem de Deus; muita ciência, aproximará o homem de Deus”.


    A plausibilidade da criação


    O que diz a Escritura? No princípio, criou Deus os céus e a terra. Deus criou o homem do pó da terra e fê-lo habitar na terra. A adaptabilidade da terra como lugar de vida não pode ser resultado do acaso, uma vez que nenhum outro planeta tem as características adequadas como o planeta Terra para a sobrevivência humana. Sabemos que a Terra é o lugar adequado para nossa sobrevivência e que não está onde está por acaso; em outras palavras, estamos exatamente onde deveríamos estar, pois, se estivéssemos mais perto do Sol, morreríamos queimados, ao passo que, se estivéssemos mais longe dele, morreríamos congelados. Não foi o acaso que deixou o planeta Terra aqui, mas sim as mãos do Criador.6


    Vale, então, destacar alguns pontos importantes:


    Em primeiro lugar, a complexidade de uma folha. Outrora, ficávamos extasiados com os mistérios do macrocosmo, ao passo que hoje ficamos boquiabertos com a intrincada complexidade do microcosmo. Preciso concordar com Domenico Ravalico quando escreve: “Deus criou o imensamente grande e o indescritivelmente pequeno”.7 Uma simples folha que colhemos no jardim é mais complexa do que a mais complicada máquina que o homem já fez ou mesmo mais complexa que uma metrópole. Reinam numa simples folha centrais de produção e a cibernética, e isso não pode ser simplesmente produto do acaso. Domenico Ravalico elucida esse ponto ao escrever:


    Vista através do microscópio eletrônico, uma folha já não é uma folha; é alguma coisa que não tem absolutamente nada de comum com a folha; é uma extraordinária metrópole produtiva, imensa, na qual reinam soberanas a organização e a cibernética. É como se uma folha fosse cheia de automatismos, de computadores e de redes cibernéticas.8


    Em segundo lugar, a majestade do corpo humano. Marshall Nirenberg, prêmio Nobel de biologia, fez uma das mais importantes descobertas científicas no século 20. Ele descobriu que somos um ser programado geneticamente, computadorizamente programados. Sua descoberta revelou que temos mais de sessenta trilhões de células em nosso corpo, e, em cada uma delas, temos 1,70 metro de fita DNA, onde estão gravados todos os nossos dados genéticos: a cor dos nossos olhos, a cor da nossa pele, o nosso temperamento, entre outras informações. Se esticarmos a fita DNA do nosso corpo, teremos 102 trilhões de metros, ou seja, 102 bilhões de quilômetros de fita DNA.9 Entre o Sol e a Terra só haveria lugar para estender um curtíssimo segmento de nosso DNA, um pedacinho de apenas 150 milhões de quilômetros. Outra questão interessante é que cada milímetro de fita DNA é constituído de 300 milhões de átomos, e, não obstante a quantidade, cada qual encontra-se rigorosamente no seu lugar, numa arquitetura perfeita, naquele milímetro. A fita DNA pode circunscrever todo o sistema solar e, ao mesmo tempo, enrolada como um fio num carretel, caber na palma da mão. Em outras palavras, a fita DNA de toda a população da terra poderia ser empacotada na cabeça de um alfinete.10


    É evidente que o acaso não origina códigos de vida, o que só reforça a ideia de que uma mente soberana e sábia planejou e criou todas essas coisas.11 Domenico Ravalico ainda esclarece:


    Apenas uma das sessenta trilhões de células vivas do nosso corpo é semelhante a uma prodigiosa fábrica ultramoderna, inteiramente automatizada, em condições de funcionar sem nenhuma intervenção exterior, capaz de controlar toda a própria atividade. Cada célula é como se possuísse numerosas máquinas, dispositivos, seções de produção, cadeias de montagem e centrais energéticas. Não é tudo. Essa fábrica tão fabulosamente complicada não poderia funcionar nem existir sem um centro diretor, capaz de coordenar toda a atividade e de fornecer todas as indicações necessárias. A célula possui, portanto, o próprio centro diretor de seu núcleo. Esse centro está cheio de computadores adequadamente programados. A programação é gravada em fitas apropriadas. Hoje, podemos compreender que a célula é exatamente automatizada e cibernética. Diante dessas grandiosas descobertas, a ciência pode afirmar que todo ser vivo está programado em fitas DNA, e ninguém pode inserir-se no reino da vida por iniciativa própria, no sentido de que ninguém pode gerar-se por si próprio ou ser gerado por uma força mágica qualquer da matéria.12


    Em terceiro lugar, a complexidade do olho humano. John Wilson, ilustre oftalmólogo da Universidade Harvard, diz que do fundo de cada um de nossos olhos saem sessenta milhões de fios condutores, todos encapados, cuja finalidade é de fazer chegar ao cérebro a imagem de tudo o que vemos.13 Isso certamente não poderia ser obra do acaso nem fruto de uma geração espontânea; e, assim como um rato atabalhoado correndo de um lado para o outro sobre o teclado de um piano não poderia tocar a música Sonata ao luar, tampouco os códigos de vida poderiam surgir do acaso. Não é plausível substituir a obra do Criador pelo trabalho do acaso cego. Sendo assim, resta-nos claro afirmar que o criacionismo não é, portanto, uma quimera ou uma fantasia defendida por pessoas enlouquecidas.


    Posições equivocadas a respeito da criação


    Elencamos, a seguir, algumas posições que destoam do relato bíblico acerca da criação.


    Em primeiro lugar, o naturalismo. John MacArthur, em seu livro Criação ou evolução, diz que o naturalismo substituiu o cristianismo como a principal religião do mundo ocidental, tendo como dogma principal a evolução. A crença na evolução é uma questão de fé, contudo, a fórmula do naturalismo é absurda, pois diz que ninguém vezes nada é igual a tudo. Em outras palavras, o acaso se transformou numa força de energia causal, de modo que nada é a causa de tudo.


    O naturalismo diz que o universo surgiu sem um plano, sem um planejador, sem um criador. É como um relógio que se autofabricou ou como uma máquina que produziu a si mesma ou surgiu espontaneamente. O universo é extremamente complexo, além de ser extraordinariamente grande, com bilhões de galáxias, mas é, ao mesmo tempo, espantosamente pequeno tendo em vista que apenas uma dos mais de sessenta trilhões de células do nosso corpo nos deixa boquiabertos por sua complexidade. Será que todo o universo fantástico, variado, rico, harmonioso é fruto do acaso? A lógica do design inteligente sugere que todo relógio tem um relojoeiro, todo edifício tem um construtor, toda estrutura tem um arquiteto, todo sistema tem um plano e, por fim, todo plano tem um criador.


    Será que o acaso cego é tão poderoso, tão sábio e tão rigoroso em sua exatidão em fazer surgir tudo perfeito? Será que o acaso seria capaz de produzir um universo com leis tão exatas? Será que o acaso poderia criar códigos de vida plantados no núcleo de cada célula?


    Em segundo lugar, a teoria da geração espontânea, a qual afirma que o universo deu à luz a si mesmo. Ou seja, não houve um criador nem uma causa primeira. Essa posição pode ser sintetizada na seguinte sentença: “Nada vezes ninguém é igual a tudo”. A ciência prova que o universo é formado de massa e energia, e também a ciência atesta que esse mesmo universo é governado por leis. Nesse sentido, sabemos que massa e energia não criam leis, nem leis criam a si mesmas. Logo, as leis foram criadas. Mas a questão é: por quem? Pelo acaso? A resposta está na Bíblia: No princípio, criou Deus os céus e a terra. Se é inimaginável para nós ver um relógio sem pensar que um relojeiro o fez ou impossível para nós ver uma casa sem pensar que um pedreiro a construiu, muito mais estonteante é pensar que esse vasto universo é fruto do acaso. Luiz Waldvogel, citando o cientista Louis Pasteur, põe à mostra a fragilidade da teoria da geração espontânea, demonstrando que vida só pode vir de vida.14


    Em terceiro lugar, a teoria do big-bang, a qual afirma que o universo surgiu de uma explosão cósmica. Mas será que o caos poderia produzir o cosmo? Será que uma explosão poderia produzir a harmonia? Será que a desordem poderia gerar a ordem? Será que uma catástrofe poderia produzir códigos de vida? Será que um “terremoto” cósmico poderia produzir leis tão precisas como as que regem o universo?


    Pierre-Simon Laplace, erudito astrônomo, diz que é infinitamente mais provável que um conjunto de escritos lançados a esmo sobre o papel produzisse a Ilíada, de Homero, do que o universo ter outra causa além de Deus.15 Seria mais fácil acreditar que a explosão de uma bomba atômica produzisse uma cidade enfeitada com alamedas, praças e jardins. Igualmente fácil seria acreditar que um rato correndo desesperadamente sobre as teclas de um piano tocasse a quinta sinfonia de Beethoven do que crer que uma explosão daria à luz o universo. Estou convencido de que é preciso ter mais fé para ser um ateu do que para ser cristão.


    Em quarto lugar, a teoria da evolução darwiniana, a qual tem sido ensinada na educação básica e nas universidades como ciência, mas que, na verdade, é uma falácia. A evolução não passa de teoria, visto que não tem a evidência das provas. O livro A origem das espécies, de Charles Darwin, publicado em 1859, traz nada menos que oitocentos verbos no presente do subjuntivo: “suponhamos”.16


    Charles Darwin defendia duas teses: a geração espontânea e a seleção das espécies ou a sobrevivência dos mais aptos. Ele deu ao mundo uma explicação da origem do universo sem a necessidade de um criador, na qual o universo pariu a si mesmo; em outras palavras, ninguém o trouxe à existência; ele surgiu espontaneamente. No universo, as espécies vão evoluindo e se adaptando. A girafa ficou com o pescoço comprido porque as árvores eram muito altas e ela precisou esticar o pescoço para se alimentar. Mas hoje, com o estudo avançado da biologia celular ou citologia, sabemos que o que faz a girafa ter um pescoço comprido é sua genética, não o seu ambiente. Existe um código genético em cada uma das nossas células. O que a Bíblia ensina é mutação, não transmutação das espécies. Cada animal procria segundo sua espécie, e cada planta produz segundo sua espécie (1.11,12,21,24,25). Um pé de manga jamais produzirá abacate, e um cordeiro jamais será uma girafa.


    Adauto Lourenço, nessa mesma linha de pensamento, diz que seres humanos sempre foram seres humanos, e isso desde o início. Qual é a evidência? A informação genética codificada no DNA. Seres humanos sempre produzirão seres humanos, assim como invertebrados sempre produzirão invertebrados, peixes sempre produzirão peixes, anfíbios sempre produzirão anfíbios, répteis sempre produzirão répteis, aves sempre produzirão aves e mamíferos sempre produzirão mamíferos, jabuticabeiras sempre produzirão jabuticabas e mangueiras sempre produzirão mangas.17


    Vale destacar ainda que a teoria da evolução é incompatível com as leis da natureza. As leis da termodinâmica afirmam claramente que o estado da natureza, tanto pontual como geral, é e sempre será degenerativo, e a Bíblia está de acordo com essas leis, tendo em vista que afirma que a natureza encontra-se em um estado de degradação, não em um estado de evolução (Rm 8.19-22).18


    Em quinto lugar, a evolução teísta. Alguns teólogos liberais e alguns cientistas tentam fazer um concubinato espúrio entre a fé cristã e a teoria da evolução. Eles dizem que creem em Deus e afirmam que Ele criou todas as coisas, mas as criou e trouxe à existência, como as conhecemos, por meio da evolução, ocorrida em milhões e milhões de anos. Assim, esses cientistas dizem que o universo tem milhões ou até mesmo bilhões de anos, e que o próprio Deus coordenou a evolução. Um dos argumentos que usam é o significado do termo hebraico yom, “dia”. Dizem que yom, nesse contexto, refere-se a longas eras, contudo, alguém que quisesse interpretar os dias de Gênesis 1 como sendo longas eras, baseando-se no vocábulo yom, teria que demonstrar que yom + tarde e manhã de Gênesis 1 não obedecem à regra encontrada em todo o Antigo Testamento: dia de 24 horas.19


    Está escrito: […] em seis dias, fez o SENHOR os céus e a terra, o mar e tudo o que neles há, e, ao sétimo dia, descansou… (Êx 20.11). O texto nos diz que em seis yom Deus trabalhou criando todas as coisas e no sétimo yom descansou. O texto também nos diz que devemos trabalhar seis yom e descansar no sétimo yom, assim como Deus fez. Seis dias de 24 horas ou dias de milhares, milhões ou bilhões de anos? Se o período de tempo atribuído aos dias da criação for de 24 horas, então devemos trabalhar em seis dias de 24 horas e descansar em um dia de 24 horas.20


    Fica evidente que esses pensadores, portanto, negam a inspiração e a veracidade da Bíblia e substituem a sabedoria de Deus pela sabedoria humana. Essa é uma tentativa falaciosa de harmonizar a Bíblia com a pretensa ciência; na verdade, essa é uma maneira equivocada de tentar arranjar as coisas. A ciência e a Bíblia não se contradizem, e, como já enfatizamos, a ciência corretamente entendida e a Bíblia corretamente interpretada nunca entrarão em conflito, pois ambas têm o mesmo autor.


    Os defensores do evolucionismo teísta fazem uma interpretação metafórica de Gênesis 1 e 2. Para eles, Deus não criou o universo como está registrado em Gênesis, assim como também não criou Adão e Eva. Adão e Eva não existiram, isto é, não passam de figuras lendárias, são apenas mitos. A linguagem bíblica é apenas pictórica, e o relato bíblico é apenas uma ficção e uma metáfora. Conforme veremos adiante, essas posições estão rotundamente equivocadas.


    A insensatez das teorias que negam a criação


    Destacaremos aqui alguns pontos importantes:


    Em primeiro lugar, o ateísmo é uma consumada insensatez. A Bíblia tem no seu primeiro versículo um sólido fundamento acerca da origem do universo: No princípio, criou Deus… (1.1). O ateísmo é a negação da existência de Deus, portanto, à luz da Bíblia, o ateísmo é uma insensatez. Diz o insensato no seu coração: Não há Deus… (Sl 14.1). É bem conhecida a expressão de Victor Hugo: “Há quem negue o Infinito. Alguns também negam o Sol: são os cegos”.21 A insensatez do ateísmo pode ser percebida pelas seguintes razões:


    Pela realidade do universo. Se a criação é um mito, as coisas à nossa volta também deveriam ser um mito, mas, se o universo é um fato, então o relato de sua criação também deve ser um fato. A Bíblia diz: Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos (Sl 19.1). O apóstolo Paulo diz: Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis (Rm 1.20).


    Durante a Revolução Francesa, uma onda de ateísmo varreu a França. Um emissário da Revolução chegou a uma pequena vila e abordou um cristão assim: “Eu vim aqui para queimar o seu templo, rasgar a sua Bíblia e varrer da sua mente essa tola ideia de Deus”. O camponês cristão respondeu-lhe: “O senhor pode queimar o meu templo e rasgar a minha Bíblia, mas, antes de o senhor apagar de minha mente a ideia de Deus, terá primeiro que apagar as estrelas do firmamento, porque, enquanto elas brilharem, eu saberei que Deus é o criador”.


    Pelas digitais do Criador na beleza e na harmonia do universo. Todas as obras da criação resplandecem a perfeição, o poder e a sabedoria do Criador. Cada flor do campo é um argumento contra o ateísmo, cada estrela que brilha no firmamento é uma trombeta do Criador. Há beleza em toda a obra da criação. O imperador Trajano tentava ridicularizar a fé do rabino Josué quando lhe fez um desafio. “Rabino Josué, se Deus existe mesmo, apresente-o a mim, e eu crerei nele.” O rabino topou o desafio e marcou um dia para apresentar o seu Deus ao imperador. Ambos saíram para o jardim do palácio ao meio-dia, sol a pino. Então, o rabino disse ao imperador: “Majestade, olha para o céu e mira o Sol por cinco minutos”. O imperador retrucou: “É impossível olhar para o Sol por cinco minutos sem ficar cego”. O rabino respondeu: “Se não podes contemplar uma criatura do meu Deus, pensas que pode vê-lO em toda a sua glória e fulgor?”22


    Daremos alguns exemplos das digitais do Criador na obra da criação:


    1. A migração das aves. Elas seguem em bandos, milhares de quilômetros, através de terras e mares como se tivessem combinado previamente.


    2. A engenharia das abelhas. Observe a moderna e segura engenharia das abelhas, bem como a exatidão de seus cálculos na construção de seus favos de mel.


    3. A operosidade das formigas. Contemple a operosidade das formigas, peritas na construção de suas vivendas, onde não faltam trabalho, organização e previdência.


    4. A perícia arquitetônica do joão-de-barro. Veja a perícia arquitetônica do joão-de-barro. Quem lhe ensinou a arte de pedreiro e a ciência meteorológica para construir sua casa com a porta para o lado menos açoitado pelos ventos e as chuvas?


    5. A sabedoria dos peixes. Quem ensinou os peixes do mar e dos rios a migrar no inverno, no tempo da desova, para águas mais profundas e opacas, a fim de se protegerem dos inimigos?


    Em segundo lugar, o panteísmo é absolutamente incoerente. As palavras iniciais da Bíblia reprovam não apenas o ateísmo, mas também o panteísmo: No princípio, criou Deus os céus e a terra (1.1). O Deus Criador é diferente e distinto da obra criada. O panteísmo diz que tudo é Deus e que Deus é tudo, e também que Deus se confunde e se mistura com a obra da criação. Aprendemos de Gênesis 1.1 que os céus e a terra são uma criação de Deus, não uma emanação da divindade, o que nos prova que o universo teve um Criador distinto e separado dele. Embora o Criador esteja presente na criação, é independente e distinto dele.


    Grande parte dos movimentos de defesa da ecologia atualmente é influenciada pelo conceito místico da Nova Era, da Mãe Terra, da Mãe Gaia, vendo a criação como uma emanação da divindade. Talvez seja por isso que os crimes contra a natureza são considerados mais graves do que aqueles cometidos contra o ser humano.


    Em terceiro lugar, o naturalismo é uma tolice inconcebível (1.1). Vida só pode proceder de vida. Ainda que o universo tivesse origem numa única célula, não perguntaríamos de onde essa célula veio? Qual sua origem? Como ela surgiu? O acaso não pode gerar vida. O acaso não pode produzir códigos de vida; além disso, como já dissemos, somos seres programados e computadorizados por códigos genéticos, os quais não surgiram espontaneamente, mas, em vez disso, foram planejados. Quando você vê um relógio, pensa que houve um relojoeiro; quando vê uma casa, pensa que houve um pedreiro; quando vê uma roupa bonita, pensa que houve um designer; logo, quando olha para o universo, pensa que houve um criador.


    A ciência prova que todo ser vivo está programado em fitas DNA, e ninguém pode inserir-se no reino da vida por iniciativa própria, isto é, ninguém pode gerar a si mesmo ou ser gerado por uma força mágica qualquer da matéria. A geração espontânea, portanto, é uma falácia, pois certamente foi uma mente sábia e soberana que planejou e criou todas as coisas!


    Em quarto lugar, a eternidade da matéria é um contrassenso (1.1). A ideia grega da eternidade da matéria é um estrondoso engano. No princípio, Deus criou. Houve um tempo em que a matéria não existia, pois só Deus é eterno, isto é, a eternidade é um atributo exclusivo dEle. A matéria foi criada pelo poder divino, ou seja, ela tem um começo. Que o universo foi criado, a ciência prova, contudo, o criacionismo não é matéria de fé, mas de ciência, e o que cremos, pela fé, é que o universo foi criado por Deus. A Escritura diz: Pela fé, entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que não aparecem (Hb 11.3). A Bíblia diz que Deus chama à existência as coisas que não existem (Rm 4.17). Quando a Bíblia diz que no princípio Deus criou os céus e a terra, usa o verbo barah¸ que significa criar sem matéria preexistente.


    Quero destacar três verdades importantes acerca de Gênesis 1.1.


    O universo é uno, mas não é simples. Quando Isaías olha para o vastíssimo e insondável universo que nos deixa extasiados, com suas bilhões de galáxias, com bilhões de estrelas cada uma, ele para, a fim de meditar na grandeza do Criador, e diz que Deus mediu na concha de sua mão as águas e tomou a medida dos céus a palmo (Is 40.12). Existe um mundo visível e outro invisível.


    O universo é vasto, mas não é infinito. O universo é imensurável para o homem, mas medido a palmo por Deus (Is 40.12). O universo é indevassável pela ciência, mas Deus conhece o seu limite. O universo possui mais estrelas do que todas as areias de todas as praias e desertos do nosso planeta, mas Deus as conhece todas e chama cada uma pelo nome (Sl 147.4; Is 40.26). Os astrônomos chegam a dizer que o diâmetro do universo deve ser em torno de 93 bilhões de anos-luz – um ano-luz equivale a 9,5 trilhões de quilômetros. A velocidade da luz é de trezentos mil quilômetros por segundo. Sendo assim, se voássemos com a fantástica velocidade de trezentos mil quilômetros por segundo, gastaríamos 93 bilhões de anos para ir de uma extremidade à outra do universo.


    O universo é existente, mas não autoexistente. A teoria da geração espontânea é um atentado à lógica, pois a ideia de que o mundo surgiu sozinho e que o acaso trouxe à luz esse vastíssimo, insondável e complexo universo exigiria de nós muito mais fé do que acreditar no relato das Escrituras: Pela fé, entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus… (Hb 11.3).


    Em quinto lugar, a ideia de uma megaexplosão como origem do universo é uma improbabilidade colossal (1.1). Pierre Simon Laplace, um dos mais eminentes astrônomos do mundo, disse que a prova a favor do Deus inteligente como o autor da criação está como o infinito contra um.23 Deus criou e preparou a Terra para ser nosso habitat, e isso não é obra do acaso. James Kennedy traz alguns lampejos dessa convicção nas informações que se seguem:24


    1. O tamanho do planeta. A massa e o tamanho do planeta em que fomos colocados foram rigorosamente planejados. Wallace, ilustre astrônomo, disse que, se a Terra fosse 10% maior ou 10% menor, a vida seria impossível sobre ela. Ora, o acaso não produz a ordem, assim como uma explosão não produziria a exatidão. Será isso resultado do acaso?


    2. A distância entre o Sol e a Terra. Fred John Meldan, estudioso da matéria, afirmou: “A distância do Sol é a distância certa, pois é por isso que recebemos a quantidade certa de luz e calor. Se estivéssemos mais afastados, iríamos congelar e, se estivéssemos mais perto, não sobreviveríamos”. A conclusão mais plausível é que Deus preparou este planeta como nosso habitat. Será isso resultado do acaso?


    3. A inclinação do eixo da Terra. Nenhum outro planeta tem seu eixo inclinado assim — 23 graus. Esse ângulo dá condições para que todas as partes da Terra sejam lentamente atingidas pelos raios solares, como um frango que está sendo assado numa churrasqueira. Se não houvesse essa inclinação, os polos acumulariam uma imensa massa de gelo, e as partes centrais seriam quentes demais e inabitadas. Será isso resultado do acaso?


    4. A existência da Lua como faxineira do universo. Sem a Lua, seria impossível viver neste planeta. Se alguém conseguisse arrancar a Lua de sua órbita, toda a vida pereceria em nosso planeta. Deus nos deu a Lua como uma criada para limpar os oceanos e as praias de todos os continentes. Sem as marés originadas por causa da Lua, todas as baías e praias se tornariam poços fétidos de lixo, e seria impossível viver perto delas. Em razão das marés, ondas contínuas se quebram nas praias, promovendo a areação dos oceanos do planeta, provendo as águas de oxigênio para a obtenção do plâncton, que é a base da cadeia alimentar do mundo. Sem plâncton, não haveria oxigênio, e o homem não poderia viver sobre a face da terra. Deus fez a Lua do tamanho certo e a colocou na distância certa da Terra para realizar essas e outras numerosas e vitais funções. A Lua não é apenas uma refletora da luz solar; ela é uma diaconisa do Criador, a faxineira da Terra. Será isso resultado do acaso?


    5. A atmosfera terrestre. Vivemos sob um imenso oceano de ar: 78% de nitrogênio, 21% de oxigênio e 1% de quase uma dúzia de outros elementos. Os estudos espectrográficos de outros planetas demonstram que não existe outra atmosfera, em nenhuma outra parte do universo, com os mesmos ingredientes. Se a atmosfera não fosse tão espessa e alta como é, seríamos esmagados pelos bilhões de pedaços de lixo cósmico de meteoritos que caem continuamente sobre o nosso planeta. Será isso resultado do acaso?


    6. O ciclo do nitrogênio. O nitrogênio é um elemento extremamente inerte. Se assim não fosse, seríamos todos envenenados por diversos compostos de nitrogênio. No entanto, por ele ser inerte, é impossível combiná-lo naturalmente com outros elementos. O nitrogênio é de vital importância para as plantas sobre a terra. Como é que Deus faz para transferir o nitrogênio do ar para o solo? Ele usa os relâmpagos! Cerca de 100 mil raios ferem o solo diariamente, criando anualmente 100 milhões de toneladas de nitrogênio, útil como alimento das plantas. Será isso resultado do acaso?


    7. A camada de ozônio. A sessenta mil metros de altura, existe uma camada fina de ozônio. Se essa camada fosse comprimida, seria reduzida a uns seis milímetros de espessura; no entanto, sem ela não haveria vida sobre a face da terra. Oito tipos de raios mortíferos provenientes do sol caem sobre a terra continuamente. Sem essa camada de ozônio, seríamos queimados, ficaríamos cegos, seríamos torrados em um ou dois dias. Os raios ultravioletas são de duas qualidades: os raios mais longos, letais, são rechaçados, ao passo que os raios mais curtos, necessários à vida na terra, são admitidos pela capa de ozônio. Além disso, a camada de ozônio permite a passagem do mais mortífero dos raios, mas em quantidade mínima, apenas o suficiente para matar as algas verdes, que, de outra forma, cresceriam e encheriam os lagos, rios e oceanos do mundo. Seria isso resultado do acaso?


    As sérias implicações da teoria da evolução


    Vamos ver as implicações da teoria da evolução sob alguns aspectos:


    Em primeiro lugar, em relação às Escrituras. É impossível crer na evolução e na integridade das Escrituras ao mesmo tempo. A Bíblia e a evolução contradizem uma à outra, ou seja, não dá para negar a historicidade de Gênesis 1 e 2 sem negar toda a Bíblia. É impossível ser ao mesmo tempo um evolucionista e um cristão comprometido com a Palavra de Deus, pois é impossível ser um cristão sem crer que a revelação que Deus fez de Si mesmo, em Sua Palavra, é confiável.


    A doutrina da criação como um fato histórico está presente em toda a Bíblia (lei, livros históricos, livros poéticos, livros proféticos, evangelhos, epístolas e Apocalipse). É impossível negar o relato de Gênesis ou afirmar que ele é metafórico sem desconstruir toda a revelação bíblica. A criação está presente em toda a Bíblia, como passamos a demonstrar:


    • Gênesis 5.1 — Este é o livro da genealogia de Adão. No dia em que Deus criou o homem, à semelhança de Deus o fez.


    • Neemias 9.6 — Só tu és SENHOR, tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto há neles; e tu os preservas a todos com vida, e o exército dos céus te adora.


    • Salmos 33.9 — Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir.


    • Salmos 104.24 — Que variedade, SENHOR, nas tuas obras! Todas com sabedoria as fizeste; cheia está a terra das tuas riquezas.


    • Isaías 40.26 — Levantai ao alto os olhos e vede. Quem criou estas coisas? Aquele que faz sair o seu exército de estrelas, todas bem contadas, as quais ele chama pelo nome; por ser ele grande em força e forte em poder, nem uma só vem a faltar.


    • Mateus 19.4 — Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher?


    • Atos 17.24,26 — O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe […] de um só fez toda a raça humana…


    • Colossenses 1.16 — Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele.


    • Apocalipse 4.11 — Tu és digno, SENHOR e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas.


    Se a criação do homem e da mulher em Gênesis 1 e 2 devesse ser interpretada de modo figurado, deveríamos esperar que Gênesis 1 e 2 fosse também assim interpretado no Novo Testamento. Afinal de contas, o Novo Testamento refere-se ao relato da criação como um fato histórico, não como uma ficção. Vejamos:


    a. Tiago 3.9 — Tiago fala de Adão como criado à imagem de Deus.


    b. 1Timóteo 2.13 — Paulo diz: primeiro foi formado Adão, depois, Eva.


    c. 1Coríntios 11.8,9 — Paulo escreve: o homem não foi feito da mulher, e sim a mulher, do homem. Porque também o homem não foi criado por causa da mulher, e sim a mulher, por causa do homem.


    d. Mateus 19.3-9 — Jesus, ao conversar com os fariseus, reportou-se à criação do homem e da mulher.


    e. Romanos 5.12 — Paulo refere-se a Adão como um personagem histórico, ao falar da doutrina do pecado original.


    Em segundo lugar, com relação a Deus. Se o universo surgiu por si mesmo, não há lugar para Deus. Se o universo surgiu como resultado de um processo evolutivo de bilhões de anos, então o ateísmo está com a razão; logo, a revelação que Deus fez de Si mesmo é um engano, uma falácia. Então, Deus equivocou-se em Seu relato e, consequentemente, Ele não é digno de confiança. Se aceitarmos o evolucionismo teísta, teremos de negar a integridade e confiabilidade das Escrituras.


    Em terceiro lugar, com relação a Jesus. Se o relato da criação é uma ficção e se a criação de Adão e Eva é uma metáfora, então Jesus Cristo estava enganado quando se referiu à criação de Adão e Eva como personagens históricas (Mt 19.3-9). Se Jesus Cristo estava enganado, Ele é limitado em Seu conhecimento e passível de erro; se isso aconteceu, então Ele não é perfeito; se não é perfeito, não pode ser Deus; se ele não é Deus, é um enganador, porque se autoproclamou Deus; e, se é um enganador, não pode ser o Salvador do mundo.


    Note que não podemos ser cristãos verdadeiros negando a historicidade de Gênesis 1 e 2. É uma sandice pensar que podemos negar uma verdade essencial da fé cristã e ainda permanecermos cristãos. Uma pessoa pode até converter-se ao darwinismo, mas jamais poderá ser um darwinista cristão.


    Em terceiro lugar, com relação à salvação. Se Adão e Eva eram figuras lendárias e se eles não existiram, então a queda também não existiu; sendo assim, o pecado original não existiu; nesse sentido, Paulo estava errado quando disse que nós caímos em Adão e que por meio de Adão o pecado entrou no mundo (Rm 5.12). E, se a queda não existiu, então a redenção também é uma falácia, pois, se o primeiro Adão é uma lenda, então também o segundo Adão, Jesus Cristo, deve ser uma lenda.


    A negação da doutrina da criação conforme registrada em Gênesis implica a desconstrução de todo o alicerce do cristianismo. É lamentável que a sedução da antiga serpente tenha enredado tantas pessoas!


    Em quarto lugar, com relação à dignidade da vida humana. Se a evolução é verdade, o homem é apenas uma das muitas espécies que evoluíram de ancestrais comuns. Se o homem não foi criado por Deus, não somos melhores do que os animais, nem devemos pensar que somos. Então, não somos nada mais do que protoplasma à espera de nos tornarmos adubo. Se o homem não foi criado à imagem e semelhança de Deus, ele é apenas mais um animal que evoluiu e, provavelmente, não é nem mesmo a forma de vida superior que irá eventualmente evoluir. Se o homem não foi criado por Deus, então de fato somos iguais aos macacos; contudo, se Deus não nos criou à sua imagem e semelhança, onde está a dignidade da vida humana? Onde está seu valor?


    Em quinto lugar, com relação à família. Se Deus não criou o homem e a mulher, então a família não tem origem divina, e, se ela não tem origem divina, o casamento não tem um propósito divino. Então, precisamos concordar com Dostoiévski: “Se Deus não existe, tudo é permitido”. Assim, podemos nos conformar com a banalização da vida e, também, com a prática indiscriminada de abortos. Podemos ainda explicar a multiplicação dos divórcios e, também, a decadência da instituição do casamento, pois, se a família não tem uma origem divina, ela perde seus parâmetros absolutos e seus propósitos.
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    Capítulo 1


    O Criador e a criação


    (Gn 1.1-3)


    MOISÉS COMEÇA O LIVRO dos começos afirmando a existência de Deus, não explicando sua existência. Depois de afirmar a existência de Deus, passa a descrever suas obras. Deus é incausado, é o Pai da Eternidade e a origem de todas as coisas, e dEle tudo dimana. O universo vastíssimo e insondável é obra de Suas mãos. Quando o universo ainda não tinha vindo à existência, Deus já existia. Ele precede o tempo e a criação, pois é eterno, autoexistente, autossuficiente e transcendente.


    Concordo com A. W. Tozer quando escreve: “Deus tem uma relação voluntária com tudo o que criou; mas não tem uma relação necessária com coisa alguma além dele próprio”.1 As primeiras palavras de Gênesis não são apenas um elogio a Deus, mas um autotestemunho dEle.2 Concordo com William MacDonald quando diz que as quatro primeiras palavras da Bíblia: No princípio, criou Deus… formam o fundamento da fé. Se você crê nessas palavras, não terá dificuldades de crer no restante da Bíblia.3


    Hansjörg Bräumer destaca que Gênesis 1.1 não questiona o porquê da criação nem o plano de Deus para o mundo ou a necessidade da criação, mas apenas relata como Deus criou o mundo.4


    Deus existe, e ele age criadoramente. Esse fato auspicioso, como já tratamos na introdução, refuta várias linhas de pensamento humano, como:


    1. Ateísmo — O ateísmo nega a existência de Deus, ao passo que Gênesis afirma a existência de Deus. Ao negar a existência de Deus, o ateísmo afirma que o universo surgiu espontaneamente, contudo, isso é improvável, porque o universo é feito de matéria e energia, e matéria e energia não criam a si mesmas. O universo é governado por leis, e leis não criam a si mesmas. Logo, alguém maior do que e independente da matéria criou o universo e estabeleceu leis para governá-lo.


    2. Politeísmo — Embora o termo Elohim [Deus] seja um substantivo plural, o verbo barah [criou] está no singular. Só há um Deus, que subsiste em três Pessoas. Moisés refuta a ideia pagã de vários deuses.


    3. Panteísmo — O panteísmo afirma que a divindade está misturada a tal ponto com a obra criada que Deus é tudo e que tudo é Deus. O panteísmo não faz distinção entre o criador e a criatura, entre o autor da criação e a obra criada.


    4. Materialismo — O livro de Gênesis afirma que Deus criou os céus e a terra sem matéria preexistente, pois antes do princípio só Deus existia. Logo, a matéria não é eterna, como pensavam os gregos; ela foi criada, e criada por Deus.


    5. Evolucionismo — O livro de Gênesis afirma que no princípio Deus criou os céus e a terra. Depois, descreve que Deus fez isso em seis dias da semana. O livro de Gênesis não corrobora a visão evolucionista, uma vez que afirma a criação dos céus e da terra (Gn 1.1) e depois detalha essa criação em seis dias da semana (Gn 1.3-31).


    O primeiro versículo do Capítulo 1 de Gênesis, é fundacional; na verdade, é o versículo fundacional desse fundacional capítulo. Trata-se da fundação de todas as fundações e, por isso, pode ser considerado o versículo mais importante da Bíblia.5 Adauto Lourenço diz que essa primeira frase da Bíblia define a origem dos três elementos básicos principais com os quais a ciência trabalha: tempo, espaço e matéria. Veja a ordem: No princípio [tempo] Deus criou os céus [espaço] e a terra [matéria].6


    Como diz Hansjörg Bräumer, a criação dos céus e da terra é a base e o começo de toda a história.7


    George Livingston, falando da obra da criação registrada em Gênesis 1.1-31, diz que, pela brevidade e beleza da composição e do estilo, essa vinheta sobre a criação é inigualável. O Deus criador domina a cena. Ele fala e imediatamente se forma a ordem, proporcionando um belo lugar de habitação e de abundantes suprimentos para a criação mais sublime de todas: o homem. Majestade e poder marcam cada sentença.8


    O texto em tela apresenta-nos quatro verdades solenes: o tempo em que o universo foi criado, o autor da criação, como o universo foi criado e quão vasto é o universo criado. Vejamos:


    O tempo da criação: quando o universo foi criado (Gn 1.1)


    No princípio… O universo teve um princípio. Quando Deus abriu as cortinas da eternidade e deu o pontapé inicial no tempo, Ele começou a história criando, e criando o universo. Antes do princípio, só Deus existia, em luz inacessível. Nos refolhos da eternidade, somente o Pai, o Filho e o Espírito viviam, desde sempre e em plena harmonia e felicidade.


    Quando alguém pergunta: “Quem criou Deus?”, respondemos: “Ninguém! Ele não foi criado; Ele é o criador”. Quando alguém pergunta: “Quando Ele passou a existir?”, respondemos: “Ele não passou a existir; Ele é o Pai da eternidade”. Deus é autoexistente. A vida estava nEle, e tudo existe porque Ele, no princípio, trouxe à existência. Antes do princípio, o universo apenas dormia na mente de Deus. A matéria não é eterna como pensavam os gregos, mas foi criada e veio a existir no princípio. Antes do princípio, o universo não existia. Nos refolhos da eternidade, só Deus existia, e, antes do princípio, Ele planejou todas as coisas, tanto nossa redenção como nossa criação. Deus é a origem e o fim de todas as coisas, o Alfa e o Ômega.


    Concordo com Bruce Waltke quando diz que no princípio Deus completou perfeitamente todo o cosmos. “Princípio” se refere a todo o evento criado, isto é, os seis dias da criação, e não a algo anterior aos seis dias nem uma parte do primeiro dia.9


    O autor da criação: Deus (Gn 1.1)


    O primeiro livro da Bíblia abre as cortinas da história, acende as luzes do palco e apresenta-nos Deus. Não discute sua existência; afirma-a. No capítulo 1 de Gênesis, o Deus criador é chamado 32 vezes de Elohim, uma palavra que enfatiza Sua majestade e Seu poder.10 Esse nome de Deus representa Sua relação transcendente com a criação. Deus, diferentemente dos seres humanos, é sem princípio, não gerado, sem oposição ou limitação.11 O hebreu sempre chama Deus de Elohim quando se refere ao Deus de todo o universo, das nações e do mundo físico.12 Como já afirmamos, trata-se de um nome plural com um significado singular, ou seja, um substantivo uniplural, sugerindo a unipluralidade de Deus.13


    Deus nos é apresentado da seguinte maneira:


    1. Eterno. Tudo o que existe teve um começo – os céus e a terra foram criados no princípio. Antes do princípio, nada existia, exceto Deus, o qual preexiste ao tempo e à criação. Deus é eterno.


    2. Autoexistente. Os céus e a terra foram criados, contudo, Deus não o foi; na verdade, Ele é o criador, e tudo o que existe deriva dEle; todavia, Sua existência não deriva de ninguém, pois Ele é autoexistente.


    3. Autossuficiente. Ele sempre foi Deus completo em Si mesmo e satisfeito Consigo mesmo em Sua relação trinitariana. Ele não é dependente de ninguém, tampouco precisa de alguém, e também não criou o universo por necessidade, mas para demonstrar Sua glória e expressar Seu amor. Deus não precisa de adoração para ser Deus, assimcomo ele também não precisa de ajudador nem de defensor, pois é perfeito em Seu ser e imutável em todos os Seus atributos.


    O método da criação: como o universo foi criado (Gn 1.1)


    Criou Deus… O verbo hebraico barah é usado apenas para descrever o trabalho criador de Deus, o único que tem poder de criar sem matéria preexistente. Só Deus pode chamar à existência o que outrora não existia (Rm 4.17). Bruce Waltke corrobora essa ideia dizendo: “Ainda que muitos verbos denotem a atividade divina de trazer a criação à existência, barah se distingue por ser usado exclusivamente para Deus”.14 Bräumer, nessa mesma linha, escreve: “O verbo barah é a criação nova, inédita, sem que algo esteja pressuposto. Barah só pode expressar creatio ex nihilo (uma criação a partir do nada)”.15


    O universo foi criado. Quando o relógio marcou o primeiro instante da história, Deus inicia criando, e durante seis dias Ele criou todas as coisas, livre e soberanamente, para o louvor de Sua glória e para o deleite de Seus filhos. A matéria não é eterna como pensavam os gregos. Outrossim, o universo não surgiu espontaneamente, ou seja, não deu à luz a si mesmo, tampouco não surgiu espontaneamente. A teoria da geração espontânea não está calçada com a verdade. Como já afirmamos, o universo foi feito de matéria e energia, e matéria e energia não criam a si mesmas. O universo é governado por leis, e leis não criam a si mesmas. Alguém maior do que a matéria, independente da matéria, criou o universo e estabeleceu leis para governá-lo.


    O universo vasto e insondável, com leis tão precisas e movimentos tão harmônicos, não surgiu de uma colossal explosão cósmica. Não estamos no planeta Terra por acaso. Estamos rigorosamente onde deveríamos estar. Se estivéssemos mais perto do Sol, morreríamos queimados. Se estivéssemos mais longe do Sol, morreríamos congelados. Não foi uma explosão que nos deixou onde estamos, mas as mãos do Criador. A teoria do big-bang não tem amparo na verdade. De igual modo, o universo não surgiu de uma evolução de milhões e milhões de anos. A teoria da evolução tem sido ensinada como uma verdade científica, mas falta a ela a evidência das provas. Como já dissemos, o criacionismo não é artigo de fé ou religião, mas de ciência. O universo foi criado, e isso a ciência prova. O que aceitamos pela fé é que o universo foi criado por Deus (Hb 11.3).


    A extensão da criação: quão vasto é o universo criado (Gn 1.1)


    Criou Deus os céus e a terra. George Livingston tem razão em dizer que os céus e a terra não são Deus nem deuses; nem é Deus igual à natureza. Deus é o criador, e a natureza é seu trabalho manual.16 O universo abrange os céus e a terra. Os céus apontam para todo o vasto cosmos. São bilhões de mundos estelares. São incontáveis galáxias mergulhadas nesse vasto horizonte. A despeito de todas as teorias inventadas pelos homens para explicar a origem do universo, ficamos com a revelação das Escrituras: No princípio, criou Deus os céus e a terra.


    Deus não criou um universo incipiente que foi expandindo-se pelo processo da evolução. O evolucionismo teísta está em desacordo com a Bíblia e em descompasso com a ciência. O universo não está evoluindo, mas num claro processo de decadência, e os céus e a terra foram criados por Deus no princípio, não ao longo dos séculos e milênios.


    Graças ao avanço da ciência, podemos compreender, com mais precisão, a magnitude do universo criado por Deus no princípio. Embora nenhum astrônomo, por mais robusto que seja seu conhecimento e por mais peregrina que seja sua inteligência, possa afirmar, categoricamente, o tamanho exato do universo, eles já sabem e afirmam que o universo tem mais de 93 bilhões de anos-luz de diâmetro. Isso significa que, se voássemos à velocidade da luz, trezentos mil quilômetros por segundo, nessa fantástica velocidade, demoraríamos mais de 93 bilhões de anos para irmos de uma extremidade à outra do universo. Os astrônomos já sabem que há mais estrelas no firmamento do que todos os grãos de areia de todas as praias e desertos do nosso planeta. Ficamos extasiados diante da grandeza insondável do macrouniverso e também boquiabertos com a complexidade inexplicável do microuniverso, e quanto mais a ciência avança rumo ao conhecimento, mais ficamos convencidos de que, no princípio, Deus criou os céus e a terra. Em outras palavras, a criação não é um mito; é uma realidade!


    A criação é obra do Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo


    O livro de Gênesis não apenas fala do Deus criador, mas também deixa claro que a criação é uma obra do Deus Pai, do Deus Filho e do Deus Espírito Santo. Vejamos:


    Em primeiro lugar, Deus Pai é a fonte de todas as coisas (Gn 1.1). No princípio, criou Deus os céus e a terra. Como já enfatizamos, esse texto coloca por terra a ideia de que a matéria é eterna e também refuta o ateísmo, o panteísmo, o politeísmo e o evolucionismo. O universo teve um começo, porque antes do começo só Deus existia, ou seja, só Deus é eterno. O universo não foi criado, no princípio, de matéria preexistente. Deus trouxe à existência o que não existia, isto é, do nada, ele tudo fez. Deus trouxe à existência a terra e os céus, e todos os mundos estelares foram criados; em suma, todo o vasto universo tem o próprio Deus como sua única fonte.


    Em segundo lugar, Deus Espírito Santo é o energizador de todas as coisas (Gn 1.2). A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas. Há alguns estudiosos que tentam ver nesse versículo um hiato de tempo entre a criação original e o aparente caos aqui descrito. Os defensores dessa teoria do hiato tentam encaixar nesse período a queda no mundo angelical, no entanto, a teoria do hiato é uma tentativa de conciliar o registro da criação com o evolucionismo, a fim de justificar que a Terra é muito mais antiga que a raça humana.


    O texto, porém, não nos permite essa interpretação. A narrativa da criação em Gênesis 1 fala sobre as etapas pelas quais Deus trouxe forma à terra informe e seres vivos à terra vazia. Não há contradição entre o registro do versículo 2 com a narrativa da criação inicial do versículo 1. A criação inicial (v. 1,2) não estava completa, como se constata no final do sexto dia da criação; na verdade, ela foi realizada em etapas. Poderíamos então traduzir os dois primeiros versículos assim: “No princípio, Deus criou o espaço e a matéria, e a matéria criada era inicialmente sem forma e inabitada”. O Espírito Santo pairava sobre as águas, energizando a obra criada, trazendo vida à criação de Deus. Isso está de acordo com o que diz a Escritura: Envias o teu Espírito, eles são criados, e, assim, renovas a face da terra (Sl 104.30).


    Em terceiro lugar, Deus Filho é o revelador de todas as coisas (Gn 1.3). Disse Deus: Haja luz; e houve luz. Deus criou por meio de Sua Palavra. A Palavra é o Verbo, e o Verbo fala da ação divina, como diz o apóstolo João: Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez (Jo 1.3). O Deus Filho é o agente da criação, e foi por meio dEle que Deus fez o universo (Hb 1.2). O apóstolo Paulo diz: Pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele (Cl 1.16). O mesmo que trouxe luz das trevas é Aquele que resplandece em nosso coração para iluminação do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo (2Co 4.6). Jesus é o Verbo divino que se fez carne (Jo 1.1,14). Ele é a luz do mundo (Jo 8.12), em quem não há treva nenhuma (1Jo 1.5), e foi Ele também quem trouxe luz ao universo na criação e traz luz aos que são regenerados para uma viva esperança.


    O estado primário da terra (Gn 1.2)


    A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas (Gn 1.2).


    Destacaremos aqui alguns pontos importantes:


    Em primeiro lugar, a terra estava sem forma e vazia, não tornou-se sem forma e vazia. Embora feita por Deus, a terra não estava pronta para o homem. Como já afirmamos, alguns estudiosos veem nesse versículo a base para a teoria do hiato ou da recriação, e acreditam que há um grande espaço de tempo entre Gênesis 1.1 e Gênesis 1.2. Aqueles que subscrevem essa teoria creem que a terra tornou-se um caos com a queda de Satanás e seus anjos, contudo, foi Deus quem trouxe à existência esse estado inicial sem forma e vazio, não a queda no mundo angelical. Assim, justificam que entre o versículo 1 e o versículo 2 de Gênesis 1 existe um hiato de bilhões de anos.


    Essa teoria foi popularizada por alguns teólogos fundamentalistas, como o escocês Thomas Chalmers (1780-1847), e especialmente pela conhecida Bíblia anotada de Scofield.17 É digno de nota que nenhum comentário bíblico escrito antes do século 18 faz menção a um possível hiato de tempo entre Gênesis 1.1 e Gênesis 1.2.


    Concordo com Adauto Lourenço quando diz que a entrada do pecado não aconteceu no planeta Terra, mas no universo, depois da criação de Adão. Portanto, é óbvio que Lúcifer caiu depois da criação do homem, não antes, e isso por várias razões: 1) Deus termina o sexto dia da criação, dizendo: Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom… (1.31). Deus não poderia ter chamado de muito bom um universo onde o pecado já existia. 2) O fato de Deus abençoar o dia sétimo (2.1-3) e estabelecer um mandamento relacionado a esse dia (Êx 20.8-11) mostra que, no mundo criado por Ele, não havia nenhum traço de pecado. Tudo o que foi criado por ele era perfeito e santo (Cl 1.15-17). 3) O jardim do Éden foi criado no dia sexto, não antes (2.8), portanto, dizer que Satanás governava o jardim do Éden antes de Adão ser criado não faz sentido, pois o jardim ainda não existia. 4) A expulsão de Satanás ocorreu após a ressurreição de Jesus Cristo, não antes (Jo 12.31; Ap 12.1-3).18


    A teoria do hiato defende que os céus e a terra são muito mais antigos do que o homem e sustenta que a criação primária registrada em Gênesis 1.1 pode ter acontecido bilhões de anos atrás, com todas as eras geológicas inseridas nesse vasto hiato de tempo entre Gênesis 1.1 e Gênesis 1.2. Concordo com Henry Morris quando diz: “O sistema das eras geológicas é essencialmente sinônimo do sistema evolucionista. Mais cedo ou mais tarde, esse sistema vai desembocar na aceitação do evolucionismo”.19 Morris ainda diz: “A teoria do hiato não apenas é impossível cientificamente, mas também destrutiva teologicamente”.20


    Não há nada no versículo 1 que sugira uma criação perfeita ter se tornado um caos no versículo 2. O verbo hebraico aqui é hayetha, traduzido cerca de 98% por “era”, não por “tornou-se”. A palavra usada para uma mudança de estado é haphak, não hayetha. Por essa razão, na Versão King James e nas principais traduções da Bíblia o verbo hayetha é sempre empregado como “era” em vez de “tornou-se”.21 Warren Wiersbe diz, corretamente: “Gênesis 1.1,2 é a declaração de que Deus criou o universo, enquanto a explicação sobre os seis dias de trabalho criativo é apresentada no restante do capítulo (1.3-31)”.22


    Derek Kidner tem razão em dizer que a melhor tradução não seria […] a terra, porém, estava…, mas “ora, a terra era…”, pois a construção é exatamente a de Jonas 3.3: […] Ora, Nínive era cidade mui importante… Assim, os sombrios termos do versículo 2 realçam crescente glória dos sete dias da criação.23 Bräumer ainda acrescenta: “O verbo ‘ser’ não está no texto original, sendo indicado somente pela posição na sentença nominal. É por isso que, em vez de ‘a terra estava sem forma e vazia’, o hebraico diz apenas ‘a terra sem forma e vazia’”.24


    Em segundo lugar, o que significa a expressão sem forma e vazia? Os defensores da teoria do hiato traduzem a expressão hebraica tohu waw bohu por “arruinada e desolada”, para fortalecerem a sua ideia de um julgamento divino cataclísmico, mas essa tradução é forçada. A palavra hebraica tohu, que ocorre vinte vezes no Antigo Testamento, é traduzida de várias formas – só a Versão King James a traduz de dez formas diferentes. Os eruditos que fizeram a tradução da King James optaram pela expressão sem forma. Deus não criou a terra para ser sem forma e inabitada, mas sim para ser povoada, portanto, a narrativa de Gênesis mostra os estágios pelos quais Deus trouxe forma à terra sem forma e criaturas vivas para encher a terra vazia. Não há contradição entre o versículo 2 e o 1, mas um complemento. A criação não era perfeita no sentido de que não estava completa, mas perfeita para o primeiro estágio da criação dos seis dias.25


    De igual modo, a palavra bohu não denota “desolação”, mas simplesmente “vazia”. Quando inicialmente criada, a terra não tinha habitantes, ou seja, estava vazia.


    Em terceiro lugar, o que o texto quer dizer quando afirma que havia trevas sobre a face do abismo (Gn 1.2)? Henry Morris diz que o universo físico, embora criado, não era formado nem energizado, e luz é uma forma de energia. A ausência de luz física significa trevas, assim como a ausência de forma e habitantes significa um universo em forma elementar, ainda não completo. Não há, portanto, nenhuma implicação de mal presente aqui, apenas de incompletude.26 Adauto Loureço diz, corretamente, que a razão da existência das trevas é bastante simples: Deus ainda não havia criado a luz.27


    Em quarto lugar, qual o significado da frase E O ESPÍRITO DE DEUS PAIRAVA POR SOBRE AS ÁGUAS? Embora o maravilhoso universo tivesse sido chamado à existência pelo onipotente criador, ele não tinha sido ainda imbuído com energia e ação. Sendo assim, deveria esperar a ação energizadora do Espírito de Deus e a ação do poder da Palavra de Deus. Concordo com Henry Morris quando diz que o triuniverso (espaço-matéria-tempo) reflete a natureza trina da Divindade.28 A palavra hebraica rachaph, traduzida por pairava, traz a ideia de energizar. É a mesma palavra para a ave que choca os seus ovos para energizá-los. Essa palavra aparece em Deuteronômio 32.11, falando da águia que voa sobre sua ninhada com um voo protetor. O ruach, “Espírito”, de Deus é o energizador.
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    Capítulo 2


    A criação perfeita


    (Gn 1.3-31; 2.1-3)


    GÊNESIS 1.1,2 TRATA DA CRIAÇÃO no plano geral. Agora, em Gênesis 1.3-31, veremos Deus detalhando a criação e avaliando Sua obra criadora. É como esclarece Warren Wiersbe: “Gênesis 1.1,2 é a declaração de que Deus criou o universo, enquanto a explicação sobre seis dias de trabalho criativo é apresentada no restante do capítulo”.1


    Warren Wiersbe é oportuno, ainda, quando diz que existe um padrão nas atividades de Deus durante a semana da criação: primeiro, ele formou e, depois, encheu. Fez três esferas de atividade: os céus, a terra e as águas, e, então, encheu-as com as formas de vida apropriadas.2


    Vamos examinar a obra criadora de Deus nos seis dias da criação.


    Primeiro dia da criação (1.3-5)


    Já vimos que a Trindade está presente na obra da criação: Deus trazendo à existência o universo sem matéria preexistente (1.1). O Espírito de Deus energizando a terra (1.2). Agora, a Palavra sendo o agente criador (1.3; Jo 1.3). Bruce Waltke diz que Deus é o grande herói da criação, e cada evento ocorre segundo a expressa vontade dEle e por meio da agência de Sua Palavra. Deus não apenas cria, mas também está fascinado com a Sua criação.3 V. P. Hamilton chega a dizer que Deus é o solista, o narrador e o acompanhador dessa grande obra criadora.4


    No primeiro dia, Deus criou a luz e fez separação entre luz e trevas, entre tarde e manhã, dando nota máxima à obra da criação. Derek Kidner tem razão em dizer que as ordens específicas de Deus, chamando as coisas à existência, não dão lugar a noções de um universo autoexistente, ou que luta por isso, ou que surgiu por acaso, ou que é emanação divina.5 O universo, longe de ser uma emanação de Deus, é um produto de Sua vontade pessoal, ou seja, tudo deriva de Deus e está sujeito à Sua Palavra.6


    Destacaremos aqui cinco verdades preciosas:


    Em primeiro lugar, uma ordem expressa (1.3). Disse Deus: Haja luz… A Palavra de Deus tem poder criador; ela é o Verbo por meio do qual tudo foi feito (Jo 1.3), as coisas visíveis e invisíveis (Cl 1.16). Por meio da Palavra, o universo foi criado (Hb 1.2).


    Em segundo lugar, um resultado imediato (1.3). […] e houve luz. A Palavra de Deus é proferida e surte efeito imediato, isto é, Deus ordenou que houvesse luz, e a luz surgiu. Bräumer tem razão em dizer que a Palavra de Deus é ao mesmo tempo ordem criadora e ato consumado, pois Deus fala e cria falando. A Palavra de Deus é palavra de ação. Sua Palavra gera a ação.7 A Palavra de Deus tem poder criador: Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir (Sl 33.9). George Livingston diz que energia é vital para o habitat do homem, e luz é energia, por isso a primeira ordem de Deus foi: Haja luz.8 Deus é a fonte última da luz. Karl Barth diz que a menção da luz antes do Sol poderia ser lida como “franco protesto contra toda e qualquer espécie de culto ao Sol”.9


    Em terceiro lugar, uma avaliação importante (1.4). E viu Deus que a luz era boa… Deus cria e avalia, Ele faz e aprecia o que fez; em outras palavras, o Criador deleita-se com as obras de suas próprias mãos. Bräumer diz que, nesse contexto, boa significa “compatível com sua natureza”; em outras palavras, “não poderia ser melhor: o resultado desejado foi obtido”.10


    Em quarto lugar, uma separação necessária (1.4b,5). […] e fez separação entre a luz e as trevas. […] Houve tarde e manhã, o primeiro dia. Deus criou um universo organizado, ou seja, desde o primeiro dia da criação ele estabeleceu o princípio da separação, o que fica evidente quando Deus separa luz de trevas (1.4), o dia da noite (1.14), e ainda quando separou as águas sobre o firmamento das águas debaixo do firmamento (1.6-8), bem como a terra das águas (1.9,10). Tem razão Derek Kidner quando escreve: “As trevas são parte integrante do que é ‘muito bom’ (1.31); não são anuladas; são apenas postas em subordinação”.11 Bruce Waltke diz que as fronteiras são importantes tanto na ordem criada quanto na ordem social; nesse sentido, quando tudo se mantém em seu devido lugar e não ultrapassa seus limites, há ordem, não caos.12


    Em quinto lugar, uma definição vital (1.5). Chamou Deus à luz Dia e às trevas, Noite… Quando Deus chama a luz dia, Ele dá ao dia sua incumbência e sua natureza; em contrapartida, Ele chama as trevas noite, dá à noite um limite de tempo e submete-a ao Seu senhorio.13 Deus exibe Sua soberania dando nomes aos elementos, pois dar nome é uma indicação de domínio – isso revela Deus como supremo governante.14 Deus definiu o que é luz e o que são trevas; o que é dia e o que é noite. Definiu também luz como dia e trevas como noite, o que nos mostra que o universo de Deus é um mundo de definições claras, não de confusão.


    Segundo dia da criação (1.6-8)


    No segundo dia, Deus criou o firmamento, ou seja, os céus, e, nesse dia, Ele não apresenta nenhuma avaliação. Contudo, destacamos aqui três verdades importantes:


    Em primeiro lugar, Deus ordena (1.6). E disse Deus: Haja firmamento no meio das águas e separação entre águas e águas. Ordem de Deus e realidade são a mesma coisa, visto que Sua ordem produz, necessariamente, os efeitos desejados.


    Em segundo lugar, Deus faz (1.7). Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre as águas debaixo do firmamento e as águas sobre o firmamento. E assim se fez. Além da palavra criadora Haja (1.6), o verbo casah, “fazer”, significa “levar algo à condição de finalizado, transformar algo de forma inicial na forma final”.15


    Em terceiro lugar, Deus define (1.8). E chamou Deus ao firmamento Céus. Houve tarde e manhã, o segundo dia. Bräumer diz que somente o nome deixa claro que o firmamento criado é o céu terrestre. A partir do segundo dia da criação, o relato não fala mais da criação do universo, mas da terra, do mundo, que não é idêntico ao universo. O céu é coisa criada, é pensado como criatura sujeita a Deus, sem nenhum caráter divino. O Antigo Testamento tampouco o considera a morada de Deus, pois nem mesmo o céu dos céus pode conter o Deus vivo.16 A Bíblia fala de três céus: o céu atmosférico (Jr 4.25), o céu sideral (Is 13.10) e o céu do trono de Deus, também chamado de terceiro céu (Hb 9.24; 2Co 12.2).


    Terceiro dia da criação (1.9-13)


    No terceiro dia, Deus cria os mares, a terra e ordena que a terra produza relva, ervas e árvores frutíferas, que davam sementes segundo a sua espécie. George Livingston diz que Deus está preparando, nesse terceiro dia, um futuro habitat para o homem, que é criatura da terra. O alimento para o homem, a vegetação, cresce na terra, e, sob a ordem de Deus, terra e mar se separam; e forma, vida e beleza enfeitaram a terra.17


    Destacaremos aqui quatro fatos importantes:


    Em primeiro lugar, Deus cria os mares (1.9,10). Disse também Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar […] e ao ajuntamento das águas, Mares… Fica evidente que havia apenas um mar, e essa realidade foi mudada depois do dilúvio, com diferentes oceanos e mares. O que Deus chamou de “mares”, os cientistas chamaram de superoceano, ou Pantalassa.


    Em segundo lugar, Deus cria a terra (1.9,10). […] e apareça a porção seca. E assim se fez. À porção seca chamou Deus Terra… O que Deus chamou “terra”, os cientistas chamaram de supercontinente ou Pangeia. Adauto Lourenço diz que milênios antes da teoria da tectônica de placas ser formulada, o relato bíblico já falava da existência de um único continente primordial, de um único oceano.18 Somente quando Deus dá nome ao que se formou pela separação, isso começa a existir como elemento do mundo, sendo governado por Deus e recebendo sua destinação.19 Da criação ao dilúvio, havia apenas uma terra, ainda não separada como a temos hoje em continentes (10.25).


    Em terceiro lugar, Deus dá ordens à terra (1.11). E disse: Produza a terra relva, ervas que deem sementes e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja nele, sobre a terra. E assim se fez. A terra é capacitada a produzir aquilo que lhe é próprio.20 Nesse caso, a terra é o agente por meio do qual Deus media Seu poder gerador. Fica evidente, portanto, que não há justificativa para deificar a terra, chamando-a de “Mãe Natureza”.21 Bräumer, nessa mesma linha de pensamento, diz: “Agora a Palavra de Deus dirige-se à terra. Deus convoca a terra para um ato criador. Deus reparte poder criador. A Palavra ordena que a criatura agora passe a gerar coisas novas”.22


    Henry Morris destaca o fato de que as plantas foram feitas não como sementes, mas como plantas adultas, cujas sementes estavam nelas, da mesma forma que Adão foi criado como um homem maduro, não como um ser ainda não desenvolvido.23 Já a expressão segundo a sua espécie indica limites aos poderes de reprodução.24 O cientista Henry Morris ainda corrobora essa ideia, dizendo que em cada organismo criado existe uma “semente”, programada para capacitar a contínua replicação desse tipo de organismo. Cada tipo de organismo tem sua própria estrutura de DNA e pode somente se reproduzir de acordo com sua espécie.25


    Resta-nos, claro, afirmar que existe mutação, mas não transmutação de espécies. O dogma da evolução que diz que todos os seres vivos estão relacionados por um ancestral comum e dele descendem é refutado tanto pela ciência como pela Bíblia. Uma mangueira jamais vai produzir abacate, e macacos jamais vão gerar um ser humano. A Bíblia e a ciência não se contradizem, e ambas derrubam por terra a teoria da evolução.


    Em quarto lugar, a terra obedece ao Criador (1.12). A terra, pois, produziu relva, ervas que davam semente segundo a sua espécie e árvores que davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie… A criatura recebe ordens e obedece ao Criador, tornando-se agente da obra da criação.


    Quarto dia da criação (1.14-19)


    No quarto dia, Deus cria o Sol, a Lua e as estrelas, designando-lhes sua função e seu propósito. Vejamos três verdades preciosas:


    Em primeiro lugar, Deus cria os luzeiros no firmamento com propósitos definidos (1.14,15). Disse também Deus: Haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais, para estações, para dias e anos. E sejam para luzeiros no firmamento dos céus, para alumiar a terra. E assim se fez. No primeiro dia, Deus disse: Haja luz. No quarto dia, Deus disse: Haja luzeiros. Luz intrínseca primeiro e geradores de luz depois, essa é a ordem lógica e bíblica.26


    Fica claro que o interesse do autor sagrado aqui é teológico. O Sol, a Lua e as estrelas são boas dádivas de Deus, estabelecendo o roteiro normativo de várias estações (1.14), nas quais prosperamos (At 14.17) e pelas quais Israel devia demarcar o ano para o serviço de Deus (Lv 23.4). Como sinais, falam por Deus não pelo destino (Jr 10.2; Mt 2.9; Lc 21.25,28), pois governam apenas como luzeiros, não como potestades. Nessas poucas e simples sentenças, desmascara-se a falsidade das superstições antigas, bem como das modernas, como o horóscopo.27


    George Livingston destaca que os pagãos adoravam o Sol, a Lua e as estrelas como deuses e deusas de poder formidável, contudo, nessa narrativa esses dois luminares nem mesmo são nomeados. Esses corpos celestes são criados e incumbidos de executar certas tarefas nos céus, e possuem uma dignidade de governo, nada mais. As estrelas também recebem não mais que uma menção honrosa. Que golpe no paganismo!28


    Em segundo lugar, Deus fez o Sol e a Lua com uma missão (1.16-18). Fez Deus os dois grandes luzeiros: o maior para governar o dia, e o menor para governar a noite […]. E os colocou no firmamento dos céus para alumiarem a terra, para governarem o dia e a noite e fazerem separação entre a luz e as trevas… Bruce Waltke diz que, enquanto nos mitos antigos do Oriente Médio o Sol e a Lua são as principais divindades, aqui são objetos sem nome designados pelo Deus criador para servirem à humanidade.29


    Em terceiro lugar, Deus fez as estrelas (1.16b). Os povos do antigo Oriente Médio criam, de forma bastante frequente, que as estrelas dirigiam os destinos das pessoas, mas elas, porém, são apenas obras das mãos do Criador. Henry Morris destaca que as estrelas são mencionadas como tendo menor importância que o Sol e a Lua no contexto da criação, e, embora as estrelas sejam incomparavelmente maiores do que a Terra e o Sol, elas têm uma estrutura mais simples do que a Terra. Uma estrela é composta basicamente de hidrogênio e hélio, ou seja, uma estrutura relativamente simples, enquanto a estrutura da Terra é de grande complexidade, perfeitamente designada e adequada para criaturas vivas. Em outras palavras, complexidade e organização têm muito mais significado do que simplesmente tamanho.30 Adauto Lourenço diz que existem três vezes mais estrelas nos céus do que o número total de todos os grãos de areia de todas as praias e de todos os desertos do planeta,31 e faz a seguinte lista básica de corpos celestes:32


    1. ESTRELAS — São corpos celestes massivos que produzem a sua própria luz. A composição química de uma estrela normal é de aproximadamente 71% de hidrogênio, 27% de hélio e o restante 2% de elementos químicos pesados. O Sol é a estrela mais próxima da Terra.


    2. GALÁXIAS — São sistemas celestes massivos contendo entre algumas dezenas de milhares de estrelas até centenas de trilhões. A Via Láctea é uma galáxia na qual o Sol é apenas uma das outras 200 a 400 bilhões de estrelas. Existem mais de 170 bilhões de galáxias no universo.


    3. PLANETAS — São corpos celestes que orbitam uma estrela e possuem massa suficiente para ter um formato esférico. A Terra é um dos oito planetas do sistema solar.


    4. ASTEROIDES — São pequenos corpos celestes orbitando o sol.


    5. METEOROIDES —São objetos sólidos que se movem no espaço interplanetário.


    6. COMETAS — São pequenos corpos celestes formados de gelo que orbitam o Sol.


    7. LUAS — São satélites naturais que orbitam um planeta.


    Quinto dia da criação (1.20-23)


    No quinto dia, Deus cria os animais aquáticos e os voláteis, ou seja, os peixes e as aves, segundo a sua espécie, e abençoa-os, dando-lhes uma ordem de multiplicação. Destacaremos aqui quatro fatos relevantes:


    Em primeiro lugar, Deus cria os peixes e as aves (1.20). Disse também Deus: Povoem-se as águas de enxames de seres viventes; e voem as aves sobre a terra, sob o firmamento dos céus. Bruce Waltke tem razão em dizer que a água não tem o poder de geração espontânea, uma vez que ela produz vida somente por meio da palavra eficaz de Deus.33


    Em segundo lugar, Deus cria os grandes animais marinhos e os répteis aquáticos (1.21). Criou, pois, Deus os grandes animais marinhos e todos os seres viventes que rastejam, os quais povoavam as águas… Bräumer diz que a novidade e a singularidade desse dia da criação são destacadas pelo uso da palavra hebraica barah, que não tinha mais sido usada desde a apresentação inicial do fato da criação. Este termo, reservado exclusivamente para a ação criadora de Deus e nunca mencionado em conjunto com uma substância, expressa que Deus chama os seres viventes à vida de forma direta e do nada.34


    A poesia veterotestamentária e os profetas fazem referência a esses grandes monstros marinhos da mitologia pagã, criados do nada absoluto, a saber, por meio de um ato além de toda e qualquer capacidade humana (Jó 3.8; Sl 74.13-17; Is 27.1; 51.9; Jr 51.34). Concordo, porém, com Waltke quando diz que os poetas hebreus adotam imagem pagã; não, porém, teologia pagã.35


    Em terceiro lugar, Deus cria os animais aquáticos e voláteis segundo a sua espécie (1.21b). […] segundo as suas espécies; e todas as aves, segundo as suas espécies… A criação da vida animal começa na água e continua no ar. O termo “ave” na verdade significa “ser vivo no ar” e abrange tudo que voa.36


    Em quarto lugar, Deus abençoa os seres criados (1.22). E Deus os abençoou, dizendo: Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei as águas dos mares; e, na terra, se multipliquem as aves. A procriação é uma dádiva e uma bênção de Deus. A ordem e a bênção de Deus tornam fecundos os seres aquáticos e voláteis.


    Sexto dia da criação (1.24-31)


    No sexto dia, Deus cria os animais terrestres segundo a sua espécie e cria o homem e a mulher à sua imagem e semelhança, abençoando-os com mandato cultural, social e espiritual. Vamos destacar aqui algumas verdades preciosas:


    Em primeiro lugar, Deus cria os animais terrestres segundo a sua espécie (1.24,25). Disse também Deus: Produza a terra seres viventes, conforme a sua espécie: animais domésticos, répteis e animais selváticos, segundo a sua espécie. E assim se fez. E fez Deus os animais selváticos, segundo a sua espécie, e os animais domésticos, conforme a sua espécie, e todos os répteis da terra, conforme a sua espécie. E viu Deus que isso era bom. Domenico Ravalico diz que, traduzida em termos científicos, essa ordem soaria da seguinte maneira: haja uma programação gravada em fitas DNA para cada espécie viva, para todas as espécies de animais, para todas as espécies de plantas.37


    Aqui, a criação dos animais é descrita com a palavra “fazer”, asah. Deus não cria sem critério, mas, assim como na criação das plantas, também agora a terra participa da criação dos animais. A primeira enumeração das classes de animais vai do mais próximo ao mais distante; a segunda, do maior para o menor.38


    Derek Kidner diz que a palavra “répteis” não indica uma classificação científica que inclui somente os répteis, mas descreve o movimento suave ou o rastejar de várias espécies de criaturas.39 O mesmo autor ainda afirma: “Provavelmente as três espécies de animais que constam no versículo 24 são, falando em termos amplos, o que chamaríamos de animais domésticos, animais de pequeno porte e animais de caça”.40


    Em segundo lugar, Deus cria o homem e a mulher à sua imagem e semelhança (1.26,27). Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança […]. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. O haja impessoal (ou seus equivalentes) dos sete atos criativos anteriores é substituído pelo “façamos” pessoal.41 No versículo 26, Deus disse: “Façamos” (asah) e, no versículo 27, Deus “criou” (barah). Afinal, Deus fez (asah) ou criou (barah) o ser humano? A resposta é ambos. Adão foi trazido à existência daquilo que Deus já havia criado: o pó da terra. Mas o ser humano passou a ser alma vivente (2.7) não de algo que já existia, mas pelo fôlego de vida que Deus soprou em suas narinas.42


    Derek Kidner tem razão em dizer que nos dois capítulos iniciais de Gênesis o homem é retratado como no nível da natureza e acima dela, em continuidade em relação a ela e em descontinuidade. Partilha o sexto dia com outras criaturas, é feito do pó como elas (2.7,19), alimenta-se como elas (1.29,30) e se reproduz sob uma bênção semelhante à delas (1.22,28). Mas a ênfase recai na distinção que há entre ele e elas. Façamos está em tácito contraste com produza a terra (1.24). Em comparação com os animais, o homem é colocado em posição à parte por seu ofício (1.26,28; 2.19; Sl 8.4-8; Tg 3.7) e ainda mais por sua natureza (2.20); mas o apogeu da sua glória é sua relação com Deus.43


    Concordo com Livingston quando diz que o homem foi criado por Deus como um ser espiritual, apto para a imortalidade; moral, que tem a semelhança de Deus; e intelectual, com a capacidade da razão e de governo.44 O homem deveria ter autoconsciência, autodeterminação e santidade interior (Ec 7.29; Ef 4.24; Cl 3.10).


    Há uma singularidade na criação do homem, quando o texto diz: […] Façamos o homem… Aqui há um conselho divino, uma decisão coletiva das três pessoas da Trindade. Nas palavras de Harold Willmington “essa é a primeira forte evidência da Trindade no Antigo Testamento”.45 Embora haja defensores apenas do plural majestático, sou inclinado a pensar que o texto expressa a decisão do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Certamente os anjos não fazem parte dessa decisão, como alguns estudiosos querem crer, porque não fomos criados à imagem e semelhança dos anjos, nem eles têm poder criador. A interpretação cristã tradicional que representa uma pluralidade dentro de Deidade conta com algum endosso textual e satisfaz a teologia cristã da Trindade (Jo 1.3; Ef 3.9; Cl 1.16; Hb 1.2).46 Desde Agostinho, comentaristas de todos os séculos (como Beda, Lutero, Karl Barth) interpretam o plural como uma referência à Santa Trindade.47


    O que o texto bíblico quer dizer por imagem e semelhança? As palavras imagem e semelhança se reforçam mutuamente. Imagem é a indelével constituição do homem como ser racional e moralmente responsável, e semelhança é aquela harmonia com a vontade de Deus, perdida na queda.48 Bruce Waltke diz que a expressão imagem de Deus é usada unicamente com referência aos seres humanos e, assim, os separa das demais criaturas. Enquanto as demais criaturas são criadas segundo as suas espécies (1.21,24,25), a humanidade é feita à imagem de Deus.49 James Montgomery Boice destaca que a expressão à imagem de Deus significa que o homem tem personalidade (conhecimento, sentimento e vontade), moralidade (liberdade e responsabilidade) e espiritualidade (foi feito para ter comunhão com Deus).50 Concordo com Bräumer quando diz que o ser humano é obra nova, livre e exclusiva de Deus. Nenhuma teoria da evolução humana do reino animal, qualquer que seja a sua versão, é compatível com essa declaração bíblica.51


    Destacamos, agora, a expressão homem e mulher os criou (1.27). Aqui, as palavras para homem e mulher não são isch e ischah, mas sachar e nekebah, “macho e fêmea”. O primeiro par de palavras hebraicas ressalta a ideia de casal; o segundo destaca a diferença sexual. Assim, de forma nenhuma, Adão era autossuficiente antes da criação de Eva, reunindo os dois sexos em uma pessoa. Deus criou o ser humano como macho e fêmea, os quais são chamados para serem os interlocutores do sexo oposto. O propósito original do Criador para o ser humano é a vida a dois como homem e mulher, ou seja, estes, são destinados à comunhão um com o outro.52 James Montgomery Boice destaca a importância da masculinidade e da feminilidade. Homens não são mulheres, e mulheres não são homens. Uma das coisas mais tristes no universo é um homem tentar ser uma mulher ou uma mulher tentar ser um homem – isso é uma monstruosidade.53


    Em terceiro lugar, Deus dá ao homem e à mulher mandatos culturais (1.26b,28). […] tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves do céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra […]. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra. A bênção dirigida a todos os seres viventes começa com Disse Deus, mas a bênção aos seres humanos começa com Deus lhes disse. Com a criação do ser humano, Deus tinha feito para si um interlocutor, alguém com quem ele pode falar. E a ordem de sujeitar a terra e dominá-la (1.26) vale somente para o ser humano.54


    Abençoar não é só conferir uma dádiva, mas também uma função. Ao abençoar o homem e a mulher, Deus lhes dá mandatos cultural, social e espiritual. Mas quais são esses mandatos?


    Em primeiro lugar, a procriação. Deus criou homem e mulher, macho e fêmea, e só assim a raça humana pode, à semelhança de outras espécies, procriar-se. Fica evidente que a ordem de procriar coloca a aprovação de Deus no ato de reprodução. Essencialmente, a relação homem-mulher na procriação é boa, está dentro da vontade de Deus e é básica para o bem-estar deles.55


    Em segundo lugar, o domínio. Ao homem e à mulher são dados o direito e a responsabilidade de dominar sobre as aves do céu, os peixes do mar e os animais da terra – em outras palavras, o homem deve governar como gestor da criação. Livingston diz que a aptidão para governar implica capacidade intelectual adequada para argumentar, organizar, planejar e avaliar. Implica, outrossim, capacidade emocional adequada para desejar o mais alto bem-estar dos súditos; apreciar e honrar o que é bom, verdadeiro e bonito; repugnar e repudiar o que é cruel, falso e feio; ter profunda preocupação pelo bem-estar de toda a natureza; e amar a Deus que o criou. Mas também implica capacidade volitiva adequada para escolher e fazer a toda hora o que é certo, obedecer ao mandamento de Deus indiscutivelmente e sem demora, entregar alegremente todos os poderes a Deus em adoração jovial e participar de uma comunhão saudável com a natureza e Deus.56 É importante ressaltar que a autoridade que o homem exerce sobre as criaturas não é absoluta, uma vez que se trata de uma autoridade delegada, ou seja, um governo subordinado, pelo qual o homem deve prestar contas a Deus. O fato de o homem controlar a vida animal não lhe dá o direito de abusar dela.


    Em terceiro lugar, a mordomia ou administração. O homem recebe também a incumbência de sujeitar a terra, e isso implica governo inteligente, racional e sábio. O homem não pode venerar a natureza nem depredá-la. Quando hoje os homens exploram a natureza, em vez de serem sábios mordomos dela, evidenciam sua inaptidão para governar, estando eles mesmos desgovernados.57 Quando os homens adoram a natureza, fazem dela objeto de culto, uma vez que só o Criador é digno de ser adorado.


    Em quarto lugar, Deus dá ao homem e à mulher provisão (1.29). E disse Deus ainda: Eis que vos tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso vos será para mantimento. Embora Deus tenha dado ao homem uma farta variedade de alimentos, matar animais para alimentar-se não fazia parte do propósito original do Criador.58


    Em quinto lugar, Deus dá aos animais terrestres e voláteis sustento (1.30). E a todos os animais da terra, e a todas as aves dos céus, e a todos os répteis da terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes será para mantimento. E assim se fez. Deus é o provedor não apenas do homem, o regente da criação, mas também das criaturas inferiores.


    Em sexto lugar, Deus faz uma avaliação final da criação (1.31). Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia. Até aqui Deus havia avaliado a obra da criação do primeiro (1.4), terceiro (1.10,12), quarto (1.18), quinto (1.21) e sexto dias (1.25) sempre dizendo bom. Mas, ao final da criação, na última avaliação, Deus deu nota máxima à sua obra, dizendo muito bom (1.31). Concordo com Bräumer quando diz que o olhar de Deus e o elogio do Criador era muito bom não se refere apenas a uma única obra, mas à totalidade da obra da criação. Deus chama sua criação de extremamente boa e extremamente bela.59


    O sétimo dia, o dia do descanso (2.1-3)


    Os primeiros três versículos de Gênesis 2 pertencem ao conteúdo do capítulo 1, visto que trata do sétimo dia na série da criação.60 Deus acabou a obra da criação e, ao concluir, dá nota máxima à sua obra (1.31). Ele acabou os céus, a terra e todo o seu exército (2.1), então, no dia sétimo Deus descansou de toda a sua obra e abençoou e santificou esse dia (2.2,3). Bruce Waltke corretamente diz: “Nos primeiros seis dias, subjuga-se espaço; no sétimo, santifica-se o tempo”.61


    Três verdades devem ser destacadas aqui:


    Em primeiro lugar, o que Deus se propõe a fazer, ele conclui (2.1). Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e todo o seu exército. Os planos de Deus são perfeitos e não podem ser frustrados. Ele decidiu criar os céus e a terra e os criou (1.1), deliberou criar o homem à sua imagem e semelhança e o fez, homem e mulher (1.26,27). Deus faz e avalia o que faz (1.31). Acrescenta-se agora, no final, a expressão e todo o seu exército (2.1). A expressão hebraica zebah, “exército”, muito provavelmente descreve as estrelas e as hostes que devem louvar a Deus e abrange todos os seres nos céus e na terra.62


    Derek Kidner diz, com razão, que a história da criação tem servido de baluarte contra uma sucessão de erros variáveis segundo a moda — politeísmo, dualismo, eternidade da matéria, o mal inerente à matéria, astrologia e, não com menor força, contra toda tendência de esvaziar de sentido a história humana.63


    Em segundo lugar, depois de concluído o trabalho, Deus descansa (2.2). E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito. Deus trabalha e descansa. William MacDonald diz que esse não é descanso que segue ao cansaço, mas o descanso da satisfação de um trabalho benfeito.64 Derek Kidner complementa: “É o repouso da realização cumprida, não da inatividade, pois ele nutre o que cria”.65 O próprio Jesus afirmou: […] Meu Pai trabalha até agora (Jo 5.17). O mesmo pode ser dito acerca da obra de Cristo: Ele “assentou-se” depois de consumar a redenção (Hb 8.1; 10.12) para dispensar benefícios aos seus. Concordo com James Montgomery Boice quando diz que o descanso de Deus não significa que ele estava cansado e então fechou os olhos para tirar uma soneca. Deus não se cansa (Is 40.28), não dorme, nem toscaneja (Sl 121.4).66


    Embora a palavra “sábado” não apareça aqui, é óbvio que Moisés está falando desse dia. A palavra hebraica shabbath significa “cessar o trabalho, descansar”. Warren Wiersbe diz que temos na Escritura três tipos distintos de “sábado”: (1) o sábado do Senhor Deus. Há três registros dignos de nota aqui: a) a expressão tarde e manhã não encerra esse dia como os demais, sugerindo que o repouso de Deus não teria fim; b) É o único dia da semana que Deus abençoou; c) Deus o santificou. (2) O sábado nacional de Israel (Êx 20.8-11). (3) O sábado espiritual do cristão (Hb 4.1-11).67


    Warren Wiersbe ainda é oportuno quando escreve:


    O sétimo dia da semana, o sábado judaico, simboliza a antiga criação e a aliança da lei; primeiro você trabalha, depois descansa. O primeiro dia da semana, o dia do Senhor, simboliza a nova criação e a aliança da graça: primeiro você crê em Cristo e encontra descanso, depois trabalha (Ef 2.8-10). A lei judaica do sábado cumpriu-se por meio de Cristo na cruz, e o povo de Deus não está mais preso a ela (Gl 4.1-11; Cl 2.16,17).68


    Concordo com Livingston quando diz que a base do sábado foi trocada do evento da criação para o evento da ressurreição; por conseguinte, o tempo foi mudado do sábado para o domingo. Contudo, o mesmo princípio subjacente persiste; seis dias são dados para o domínio do homem sobre a natureza, mas o sétimo dia é o dia do Senhor.69


    Em terceiro lugar, Deus abençoa e santifica o dia de descanso (2.3). E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera. James Montgomery Boice tem razão em dizer que Deus não prometeu apenas descanso (2.2), mas também santidade (2.3). Descanso e santidade caminham juntos, pois santidade é o oposto de pecado, e pecado é aquilo que mais produz cansaço.70 A criatura deve imitar o Criador, tanto no trabalho como no descanso (Êx 20.8-11). A criatura não deve apenas deleitar-se na criação, mas, sobretudo, adorar o Criador, origem da criação e fonte de todo o bem. Concordo, por isso, com Bräumer quando escreve: “O dia de descanso é uma dádiva especial de Deus ao ser humano”.71 Jesus foi enfático, ao afirmar: … O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado (Mc 2.27).
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